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PESQUISA: EDUCAÇÃO INTEGRAL / EDUCAÇÃO INTEGRADA E(M) 

TEMPO INTEGRAL: CONCEPÇÕES E PRÁTICAS NA EDUCAÇÃO 

BRASILEIRA: ETAPA II - QUALITATIVA 

1. APRESENTAÇÃO 

Este relatório tem o objetivo de apresentar os principais resultados da 

etapa II da pesquisa ñEduca­«o integral / educa­«o integrada e(m) tempo 

integral: concepções e práticas na educação brasileiraò, desenvolvida por um 

grupo de Universidades públicas federais a partir de solicitação da Secretaria 

de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade, do Ministério da 

Educação - SECAD/MEC, por meio de sua Diretoria de Educação Integral, 

Direitos Humanos e Cidadania - DEIDHUC. Serão descritos sucintamente as 

opções metodológicas e o percurso dessa etapa da pesquisa e, em seguida, 

serão expostos os relatos das investigações. 

A construção desta pesquisa teve sua origem em dezembro de 2007, 

quando foi proposta, a um grupo de instituições públicas de ensino superior1, a 

elaboração de um projeto que investigasse as experiências de ampliação de 

jornada escolar no ensino fundamental público em curso no Brasil, identificando 

as principais práticas em vigor e as concepções a elas subjacentes.  

O projeto foi elaborado tendo como objetivos, (i) mapear experiências de 

ampliação de jornada no ensino fundamental, em curso no Brasil; (ii) analisar 

as experiências mapeadas, a partir da construção de critérios que 

evidenciassem suas concepções e práticas e, (iii) subsidiar a proposição de 

políticas públicas voltadas para a implementação de educação integral, em 

nível nacional.  

No desenvolvimento do projeto, cujo início data de 2008, a investigação 

foi dividida em duas etapas: uma primeira quantitativa e, a outra, de cunho 

qualitativo. 

Etapa I: Pesquisa quantitativa, envolvendo planejamento de atividades, 

elaboração e aplicação de questionário, coleta de dados, sistematização dos 

                                                
1As universidades convidadas, ali representadas por docentes de suas Faculdades de Educação, foram a 

UNIRIO (Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro); a UFPR (Universidade Federal do Paraná) 

e a UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais). Posteriormente, a UnB (Universidade de Brasília) foi 

incorporada ao grupo. 
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resultados coletados e elaboração de relatório com os resultados alcançados, o 

qual foi divulgado no portal do MEC2.  

A pesquisa elegeu cinco eixos básicos de investigação: tempo, espaço, 

atividades, sujeitos e gestão. Nessa etapa, a investigação alcançou 39,2% dos 

municípios do Brasil, dentre os quais, 504 (22,9%) vêm desenvolvendo, no seu 

conjunto, 800 tipos de experiências de jornada escolar ampliada.  

Etapa II: Pesquisa Qualitativa, realizada numa amostra de municípios 

dentre aqueles que realizam experiências de jornada ampliada, por meio de 

estudos de caso, envolvendo trabalho de campo. O objetivo principal foi 

conhecer de forma mais contextualizada e detalhada algumas das experiências 

detectadas na primeira etapa da pesquisa, considerando a percepção dos 

vários sujeitos nelas envolvidos, na perspectiva de colher mais elementos que 

contribuíssem para a formulação de políticas públicas para a área. 

O presente relatório apresenta os resultados da etapa qualitativa da 

investigação. 

2. METODOLOGIA 

2.1 Objetivos da pesquisa: fase qualitativa 

O principal objetivo da pesquisa, na fase qualitativa, foi o de documentar 

in loco um número diversificado de experiências desenvolvidas em municípios 

brasileiros de diferentes portes: pequeno, médio e grande, áreas urbana e 

rural, capital e interior, etc, que por suas características inovadoras pudessem 

oferecer um panorama nacional de experiências de aumento da jornada 

escolar. 

2.2 Técnicas e instrumentos de coleta de dados  

A partir da definição dos contextos e dos sujeitos que participaram desta 

pesquisa descrevem-se as escolhas metodológicas no que diz respeito às 

técnicas e instrumentos de coleta de dados necessários ao alcance dos 

objetivos propostos. Neste sentido a entrevista, individual ou coletiva, foi a base 

fundamental para a obtenção dos depoimentos de professores, alunos, 

técnicos, coordenadores pedagógicos, secretários de educação, etc. As 

observações das atividades escolares constituíram-se em uma segunda 

                                                
2 www.mec.gov.br 
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estratégia, complementar à primeira, adotada com o fim de enriquecer e 

diversificar a base empírica, através do cruzamento dos dados e visando 

reforçar a veracidade e a credibilidade dos mesmos.  

A preparação para as entrevistas e para as observações também 

considerou os detalhes práticos da ação. Assim fez-se a opção de utilizar um 

aparelho de gravação digital da voz e/ou de imagem para registrar a fala dos 

informantes e uma câmara fotográfica digital para o registro das observações, 

processos que contaram com apoio técnico de bolsistas para criar uma 

estrutura que permitiu que a coleta de dados correspondesse fielmente às 

conversas mantidas durante os encontros, sem desperdício de tempo e sem o 

risco de prejuízo da qualidade do material coletado. 

A coleta de dados considerou os cinco eixos de investigação/categorias 

de análise eleitos para a etapa I da pesquisa: tempo, espaço, atividades, 

sujeitos e gestão. A partir desses eixos e das questões do questionário da 

primeira etapa, foram discutidos e elaborados roteiros básicos para entrevista 

com cada segmento/grupo alvo, abrangendo as entrevista individuais( anexo I) 

e as discussões em grupos (anexo II). 

Foram construídos modelos de formulários para autorização do uso do 

nome e de imagens da escola; para adesão dos sujeitos a serem entrevistados 

- termo de consentimento e livre esclarecimento para a entrevista e 

participação nos grupos de discussão; e para autorização dos pais para a 

entrevista com os filhos/alunos (anexo III).  

 

2.3 O planejamento da pesquisa 

O processo de discussão entre o MEC e as quatro universidades sobre o 

planejamento e desenvolvimento da pesquisa abrangeu duas reuniões, 

realizadas no mês de setembro de 2009: uma primeira em Brasília no dia 03 e, 

a segunda, em Belo Horizonte, no dia 18. Nesses encontros foram discutidos e 

definidos a dimensão da pesquisa, os critérios para seleção dos municípios a 

participarem do estudo, a metodologia a ser utilizada, o cronograma e a 

elaboração do relatório. Após esses encontros, as equipes de pesquisadores 

das universidades construíram os instrumentos de pesquisa, de forma 

conjunta, por meio de comunicação via E-Mail.  
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Pela amplitude e complexidade da pesquisa, e pelo fato de ter-se quatro 

universidades envolvidas no seu desenvolvimento, foi acordado que as 

categorias e os sujeitos das análises seriam comuns. Porém os instrumentos 

específicos da pesquisa poderiam ser diferenciados, conforme a amplitude de 

objetivos particulares de investigação de cada instituição de ensino superior e 

os contextos das experiências.  

A seguir vamos detalhar os aspectos do planejamento. 

¶ Seleção dos municípios:   

Á Critérios  

Os critérios acordados entre as universidades e a SECAD/MEC para a 

escolha dos municípios a serem visitados, entre aqueles que responderam a 

pesquisa na primeira etapa e que desenvolvem experiências de jornada escolar 

ampliada, consideraram:  

¶ a contemplação da diversidade do país;  

¶ a representatividade de todas as regiões brasileiras;  

¶ a proporcionalidade do número de municípios a serem investigados 

em relação ao número de experiências detectadas por região; 

¶ a diversidade dos municípios em relação a:  

Á tamanho; 

Á capital e interior; 

Á IDEB; 

¶ a diversidade das experiências em relação a:   

Á serem urbanas ou rurais; 

Á segmentos do Ensino Fundamental contemplados; 

Á proporção de alunos atendidos; 

Á número de horas de jornada escolar ampliada; 

Á tempo de existência; 

Á formato. 

A definição do número de municípios ï em torno de 21 -, levou em 

consideração o prazo para o desenvolvimento da pesquisa, as distâncias entre 

as universidades e os municípios e os recursos humanos existentes ï as 

equipes das universidades - para o desenvolvimento da pesquisa. 

Á Municípios eleitos e a divisão da investigação entre as 

universidades participantes  
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Como pode ser visto no Quadro 1, foram feitas pesquisas de campo em 

22 municípios, contemplando 18 estados e as cinco regiões geográficas do 

Brasil. Os municípios abrangem tanto capitais como cidades interioranas, de 

tamanhos variados.  

 

Quadro 1 ï Relação dos municípios alvo da pesquisa de acordo com a 
região, o estado e a universidade responsável pela investigação 

 
Região Estado / 

Distrito Federal 
Municípios Universidade 

responsável 

Norte  Pará Santarém  

Tocantins Palmas 
Nordeste Pernambuco Recife  UNIRIO 

Rio Grande do 
Norte 

Natal 

Bahia São Sebastião do 
Passe 

Ceará Russas 

Piauí Castelo do Piauí UFMG 

Maranhão Caxias UFMG 

Sudeste Minas Gerais Belo Horizonte UFMG 

Juiz de Fora 

Mariana 

São Paulo São Paulo UNIRIO 

Olímpia 

Rio de Janeiro Nova Friburgo 

Espírito Santo Colatina 

Sul Rio Grande do 
Sul 

Porto Alegre UFPR 

Paraná Apucarana 

Santa Catarina Joinvile 
Centro 
Oeste 

Distrito Federal Brasília UNB 

Mato Grosso Cuiabá 

Goiás Goiânia 

Total      18 21  

 

A divisão dos municípios entre as universidades considerou a 

distribuição dos estados entre essas, acordada para a primeira etapa da 

pesquisa.  

2.4 Alvos da pesquisa: Instituições e sujeitos 

Foram eleitos como instituições do município a serem visitadas a 

Secretaria Municipal de Educação e pelo menos uma escola por tipo de 

experiência desenvolvida. Em relação aos sujeitos a serem entrevistados, o 
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acordado foi, no mínimo, o Secretário municipal de Educação e o Diretor da 

escola. Dependendo da estrutura da experiência no município, poderiam ser 

entrevistados também o(s) coordenador(es) da(s) experiências na rede 

municipal e/ou o(s) responsável(eis) pelo acompanhamento das mesmas; na 

escola, o(s) coordenador(es) da experiência. Ainda nas escolas, e de acordo 

com as possibilidades, poderiam ser entrevistados, individualmente ou por 

meio de grupos de discussão, o(s) coordenador(es) pedagógico; professor(es) 

do turno regular; sujeitos responsáveis pelo desenvolvimento das atividades da 

jornada escolar ampliada junto aos alunos; alunos e pais. 

Considerando esse leque de alternativas de sujeitos a serem 

entrevistados, a amplitude das informações coletadas nos municípios foi 

diversificada. 

Sobre a seleção das escolas e dos sujeitos a serem entrevistados nelas, 

inicialmente pensou-se que precisaria ser feita pelas equipes da Secretaria de 

Educação e das escolas, dadas às dificuldades de se ter controle prévio sobre 

esse processo. Mas, ponderando o risco de uma sele­«o ñenviesadaò, onde 

poderiam ser incluídos apenas escolas bem sucedidas e sujeitos que tivessem 

posições mais favoráveis à experiência, optou-se pela seleção e agendamento 

durante a visita. Entretanto, devido à escassez de tempo e/ou do montante de 

experiências a serem visitadas, e de entrevistas a serem realizadas em alguns 

municípios, bem como à necessidade de autorização prévia para a pesquisa e 

as entrevistas, em alguns casos, a seleção e agendamento das escolas teve 

que ser solicitada à Secretaria de Educação, e dos sujeitos a serem 

entrevistados, às escolas. 

 

¶ PROCEDIMENTOS PARA A COLETA DE DADOS  

Em cada município visitado, a equipe mínima foi formada por um 

pesquisador e um bolsista. As equipes das universidades responsáveis pela 

pesquisa tiveram a seguinte composição: 

 

  

Quadro 2 ï Equipes da pesquisa das universidades 

Universidade Pesquisadores Bolsistas 

UFPR 3 0 
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UNB 2 7 

UFMG 4 8 

UNIRIO 6 3 

 

As metodologias adotadas para a coleta de dados foram: 

¶ entrevistas individuais gravadas - fundamentação: BRANDÃO, 

20023 e  SZYMANSKI, 20024. 

¶ grupos de discussão gravados - fundamentação: GATTI, 20055; 

¶ observações; 

¶ registros áudio visuais: filmagens e fotos; 

¶ levantamento de documentação. 

A marcação das visitas na Secretaria e nas escolas dos municípios 

entrevistas 

¶ INSTRUMENTOS  

A coleta de dados considerou os cinco eixos de investigação/categorias 

de análise eleitos para a etapa I da pesquisa: tempo, espaço, atividades, 

sujeitos e gestão. A partir desses eixos e das questões do questionário da 

primeira etapa, foram discutidos e elaborados roteiros básicos para entrevista 

com cada segmento/grupo alvo, abrangendo as entrevista individuais( anexo I) 

e as discussões em grupos (anexo II). 

Foram construídos modelos de formulários para autorização do uso do 

nome e de imagens da escola; para adesão dos sujeitos a serem entrevistados 

- termo de consentimento e livre esclarecimento para a entrevista e 

participação nos grupos de discussão; e para autorização dos pais para a 

entrevista com os filhos/alunos (anexo III).  

Além disso, foram elaboradas cartas modelo de apresentação da 

pesquisa para o município ï Secretaria Municipal de Educação (anexo IV)- e 

para as escolas ï direção -(anexo V), com a solicitação de autorização para a 

pesquisa. 

¶ CRONOGRAMA  

                                                
3 BRANDÃO, Zaia, Entre questionários e entrevistas. Edições Loyola, 2002.  

4 SZYMANSKI, Heloísa. A Entrevista na Pesquisa em Educação: a prática reflexiva. Editora Plano, 

2002. 
5 GATTI, Bernadete Angelina. Grupo Focal na pesquisa em Ciências Sociais e Humanas. Série Pesquisa 

em Educação. Líber Livros Editora, 2005 
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O cronograma real de desenvolvimento da etapa II da pesquisa pode ser 

visto no Quadro 3 a seguir. Observa-se que esse não foi o cronograma 

inicialmente proposto, o qual ficou defasado por problemas que surgiram, em 

especial, relacionados à liberação das verbas pela União. 

 
Quadro 3 ï Cronograma da etapa II da pesquisa 

 

Atividade Período 

Planejamento da pesquisa Agosto e setembro/2009 

Elaboração dos instrumentos Setembro e outubro/2009 

Trabalho de campo Novembro/2009 a 
março/2010 

Elaboração dos relatórios por 
município 

Dezembro/2009 a 
julho/2010 

Socialização parcial dos relatórios Janeiro/2010 

Apreciação dos relatórios finais Julho/2010 

Elaboração do relatório geral Julho/2010 

 

A socialização parcial dos relatórios das pesquisas nos municípios foi 

feita em reunião no Rio de Janeiro nos dias 07 e 08 de janeiro/2010, que 

contou com a participação de representantes das equipes das quatro 

universidades envolvidas. Nessa ocasião, também foram discutidos o 

cronograma para a finalização da pesquisa; os procedimentos para a 

elaboração do relatório final: cronograma e roteiro; e sugestões para a 

apresentação da pesquisa.  

ELABORAÇÃO DOS RELATÓRIOS 

A elaboração do relatório da(s) experiência(s) de cada município foi feita 

pela equipe que realizou a visita, a partir do roteiro básico discutido e elaborado 

pelas universidades em conjunto (anexo 4-).  

Tendo em vista a organização do relatório geral da pesquisa, foi 

organizada a apreciação dos relatórios finais dos municípios por meio da sua 

distribuição entre as universidades, de modo que cada uma delas ficou 

responsável pela leitura de alguns relatórios de outras universidades.  

 

DESAFIOS ENFRENTADOS PARA A REALIZAÇÃO DA PESQUISA:  

Os desafios enfrentados para a realização da segunda etapa da 

pesquisa se centraram principalmente nas questões de tempo, envolvendo, 

entre outras, a burocracia para liberação e utilização da verba prevista, bem 
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como nas dificuldades inerentes ao trabalho com várias instituições e sujeitos 

envolvidos.  

O fato de se fazer uma pesquisa de forma descentralizada, envolvendo 

várias instituições - o MEC e quatro universidades -, torna a tarefa mais 

complexa e demanda mais tempo, seja para planejar, definir metodologias e 

instrumentos, seja para organizar e elaborar o relatório geral, o que acaba 

gerando dilatação dos prazos, alteração do cronograma proposto.  

A dimensão da investigação foi muito grande para o curto tempo 

disponível para a sua realização, pois o trabalho não se restringiu à realização 

das visitas, observações e entrevistas, mas incluiu também a transcrição e 

análise de conteúdo, bem como a elaboração dos relatórios. Nesse aspecto, 

ressaltamos as dificuldades de se encontrar pessoas disponíveis e o tempo 

necessário para as transcrições, bem como o tempo requisitado para a 

sistematização do relatório final, escrito a múltiplas mãos, que foi maior que o 

previsto. 

Ainda na dimensão do tempo, destacamos que o fato de, em alguns 

estudos de campo, a seleção e o agendamento das escolas ter sido feito pela 

Secretaria de Educação e dos sujeitos a serem entrevistados nas escolas, 

pode ter gerado uma visão tendenciosa ou distorcida, tanto na descrição do 

desenvolvimento da experiência, quanto na apuração das percepções dos 

sujeitos envolvidos. 
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I  -  SANTARÉM - PA  
Bárbara Bruna Moreira Ramalho - Graduanda em Pedagogia  
Fernanda Silva de Oliveira ï Mestranda em Educação  
Lúcia Helena Alvarez Leite -  Professora Doutora  
 

1 .  I NTRODUÇÃO :  A  EDUCAÇÃO NO MUNICÍPIO DE SANTARÉM  

Entre os municípios da região Norte, Santarém destacou -se por ter uma experiência 
consolidada em educação, com reconhecimento nacional 6. Além disso, é um 
município que se caracteriza pela diversidade de sua população, com uma forte 
presença de população ribeirinha, composta também por comunidades quilombolas 

e indígenas, permitindo, assim, a análise de uma experiência que precisa lidar com 
a diversidade cul tural dentro de seu município.  A pesquisa  foi realizada entre os 
dias 05 a 11 de novembro de 2009 . 

Santarém situa -se na região Norte do país, pertencendo ao estado do Pará . Em 
frente à cidade acontece o encontro das águas barrentas do  rio Amazonas  com as 
águas verdes do  rio Tapajós.  Ocupa uma área de 22.887,08 km², com uma 

população de 276.665 habitantes. O município possui 477  comunidades rur ais, das 
quais 2 70 localizam -se nas regiões de r ios e das várzeas, e 207 estão na zona do 
Planalto . Em 2008, o IBGE/ IIDESP/SEPOF estimaram a população de  Santarém em 
275.571 habitantes .  

A responsabilidade pela coordenação da política educacional do município de 
Santarém cabe à Secretaria Municipal de Educação (SEMED), que tem como missão 
implementar e desenvolver uma e ducação de qualidade na rede pública municipal, por meio 
de um processo democrático, participativo, visando à formação integral do educando para 
efetivo exercício da cidadania e para a construção de uma sociedade comprometida com a 
promo­«o humanaò (site da prefeitura de Santarém: www.santarem.pa.gov.br, consultado 
em 01/04/2010).  
Segundo o relatório técnico realizado pelo Instituto Nacional de Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP), são esses os dados da realidade educacional 
em Santarém, tendo como  referência o ano de 2007:  

Quadro 1  

Números da Educação  

Número de estabelecimentos de ensino da rede pública municipal  2007  444  

Matrícula Total da rede pública municipal  2007  48.504  

Funções docentes* na educação básica  2007  1.970  

Percentual de docentes  com curso superior  2007  48  

* O mesmo docente pode atuar em mais de um nível / modalidade de ensino e em mais de um 
estabelecimento  

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica ï IDEB  

Séries  

Brasil  

(rede municipal)  

Estado  

(rede estadual)  

Município  

(rede  municipal)  

2005  2007  2005  2007  2005  2007  

Anos Iniciais  3,8  4,2  2,8  2,8  3,5  3,9  

Anos Finais  3,5  3,8  3,1  2,8  3,7  3,9  

A Secretaria se organiza através de Assessorias e Coordenações, Divisões  e Seções. 
São três assessorias e  duas delas atendem às especif icidades regionais do 

                                                
6 Em 2008, Santarém foi um dos municípios selecionados para participar do prêmio Inovação em Gestão Educacional, promovido pelo  INEP/MEC  
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município -  assessoria de Rios e assessoria de Planalto. Com elas, o  organograma 
da Secretaria de Educação busca romper com uma organização centrada apenas 
nos níveis de ensino, como comumente acontece na maioria das secretarias de 
Educação do pa ís. O Rio e o Planalto são  compreendidos como territórios educativos 
que trazem especificidades próprias e que passam a ser consideradas ao se 

construir uma política pública de educação.  

Em relação à proposta pedagógica, a Secretaria Municipal de Educação implantou o 
Programa Escola da Gente, que se desdobra em uma série de projetos, tendo como 
referênc ia a participação dos sujeitos,  a valorização da cultura local e a preservação 
do meio ambiente.   

2  ï OS PROJETOS QUE COMPÕEM O PROGRAMA ESCOLA D A 

GENTE  

Dentro do programa Escola da Gente , há vários projetos 7, alguns  mais voltados 
para o meio ambiente: Agenda 21 e Escola da Floresta ; outros com ênfase na arte, 
na cultura e na literatura: Arte na escola da gente e Casinha de Leitura ; e outros 
mais l igados ao esporte e ao lazer: Estrelinhas entre linhas.  Além desses projetos, 
algumas escolas municipais começaram, em agosto de 2009, a fazer parte do 
programa Mais Educação.   

A -  Arte na Escola da Gente  

O projeto Arte na Esc ola da Gente tem como objetivo  tornar a escola um espaço 

aberto à comunidade visando à promoção da Cultura da Paz na Rede Municipal de 
Ensino, através de linguagens artísticas como a dança, o teatro, a música, as artes 
plásticas, a poesia, a literatura infantil, dentre outros, entrelaç ando família, escola e 
comunidade . T rabalha com atividades artísticas de naturezas diversas, contando 
com uma equipe de coordenadores e arte educadores, que, em 2009, chegou a um 
total de 30 (tr inta). E m geral, são pessoas com grande experiência no campo 
artístico em que atuam, havendo  uma característica de identificação e relativa 
milit ância em relação a o projeto.  

O projeto Arte na Escola da Gente desenvolve suas atividades através de oficinas 
nas escolas da área urbana e de caravanas nas es colas das regi ões de Rios e de 
Planalto.  Em 2009, o Projeto desenvolveu  oficinas  de canto -coral, violão, teclado, 
flauta doce, flauta transversal, dança regional e contemporânea, teatro, artes 
plásticas, cerâmica, artesanato, mosaico, percussão , chegando a 2.613 
atendim entos, dirigidos, principalmente,  a estudantes do Ensino Fundamental. A 

seleção das escolas é feita anualmente, entre as que solicitam à SEMED a 
implantação do projeto.  

 
  

                                                
7 Optamos por não incluir, neste relatório compactado, a experiência do Projeto Arte na Escola  da Gente ,  

Agenda 21, devido às suas especificidades.  
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Foto 1: Oficina de mosaico -  arquivo Semed     Foto 2: Oficina de artes -  arquivo Se med  

As oficinas, atualmente, têm duração anual e a seleção dos alunos é por adesão. 
Quando  a procura por vagas é maio r do que a oferta,  em geral, são escolhidos os 
alunos com menor rendim ento escolar.  

Se o trabalho nas escolas urbanas desenvolve -se atravé s das oficinas, nas regiões 
de Rios e de Planalto, acontece através das Caravanas. As Caravanas têm o 
objetivo de levar o projeto Arte na Escola da Gente às comunidades ribeirinhas e 
rurais de Santarém. Apesar de acontecer de forma esporádica, possuem uma 
abrangência maior, atingindo todos os estudantes, sendo também aberta à 
comunidade.  Duram  três dias e, em geral, são realizadas nos fins de semana. As 
minicaravanas têm a duração de um dia apenas.  

B -  Casinha de Leitura  

O projeto Casin ha de Leitura  tem o objetivo de democratizar o acesso à leitura, 
promovendo o gosto pela leitura e pela escrita em alunos da Rede Pública Municipal 
de Ensino, utilizando , para isso,  uma Casinha de Leit ura e o lúdico. O projeto nasce 
em 2000, fora do âmbito da SEMED, a partir da ideia e experiênci a de um 
professor, qu e hoje é o coordena dor do projeto na SEMED.  

A Casinha de Leitura é uma minibiblioteca móvel itinerante, com decoração 
específica e diversificada. Cada Casinha é composta inicialmente por um kit de 
materiais específ icos para as séries iniciais do Ensino Fundamental , contando com  
100 (cem) livros de literatura infantil; 01 (um) CD de música infantil; 01 (um) CD 
de história infantil; 01 (um) casal de fantoches; 01 (uma) cortina para teatro de 

fantoches;  entre outros . 

 
Foto 3: Oficina Casinha de Leitura  

O projeto tem, hoje, uma equipe composta por 16 pessoas, com formações 

diversas: l etras, pedagogia, teatro, etc. Além dessa equipe central, o projeto 
começou, no ano de 2009, a contar com a atuação do agente de leitura  nas 
escolas, um profissional escolhido entre os professores do quadro da escola, visto 
como um dinamizador do projeto na escola.  

Atualmente, o Projeto está implantado em 83 escolas da Rede Municipal de Ensino: 
50 na zona urbana e 33 na rural ï 20 na região  de Rios e 13 na região do Planalto.  
O projeto trabalha também com atividades para as crianças no parque municipal de 

Santarém e com caravanas nas regiões de Rios e Planalto, transforma ndo -se em 
um grande encontro cultural para toda a comu nidade e não só para os alunos.  

C -  Escola da Floresta  

A Secretaria Municipal de Educação criou, em 2008, a Escola da Floresta, com o 
objetivo de proporcionar mudanças de práticas e valores quanto à preservação e 

conservação do meio ambiente, através de um espaço de compa rtilhamento de 
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experiências e ações em educação ambiental ( www.santarem.pa.gov.br , acessado 
em 14/05/2010).  
 
Com uma área de 33 hectares de floresta, a Escola da Floresta está localizada na 
comunidade de Caran azal, próxima a Alter do Chão. Houve uma parceria da 

prefeitura de Santarém e do Conselho Nacional dos Seringueiros (CNS), para a área 
se transformar em um laborat ório vivo de educação ambiental, transformarndo a 
floresta em uma enor me sala de aula.  A equi pe da Escola da Floresta é composta 
por uma coordenação e por educadores de diversas áreas, contando, inclusive, com 
educadores populares, como o Sr. Mucura, seringueiro e membro do Conselho 
Nacional dos Seringueiros.  
 

A proposta da Escola da Floresta est á voltada para os alunos de 5ª a 8ª séries, 
atendendo prioritariamente os alunos da rede municipal, mas recebendo, também, 
estudante s da rede estadual e particular e a  seleção das escolas participantes é  
feita através de adesão. Definidas as escolas, uma t urma de cerca de 40 alunos , 
acompanhada por um ou dois professores,   visita a  Escola da Floresta durante todo 
um dia,  dividida em grupos, para percorrerem trilhas sob a responsabilidade dos 
educadores do Projeto. Além das escolas, o projeto realiza eventos  e recebe visitas 

de outros setores da sociedade, como associações, ONGs e outros grupos 
organizados.  Nesse sentido, a Escola da Floresta tem sido um espaço privilegiado 
de educação ambiental na cidade de Santarém.  

  

 
Foto 4: Escola da Floresta  

 

3  ï AVANÇOS  E DESAFIOS  

Pode-se perceber, em Santarém, um Projeto Político de Educação e um 
compromisso para que esse projeto realmente se efetive na prática. Mais do que 
apenas melhorar o desempenho escolar, o que já é uma meta importante a ser 
cumprida, a Secr etaria Municipal de Educação organiza e desenvolve suas ações, 
tendo como referência a realidade social, econômica e cultural da Amazônia.  Nesse 
sentido, alguns aspectos merecem ser destacados, pois revelam avanços e desafios 
na busca de garantir uma educa ção integral.  

Em Santarém , os sujeitos, em seu contexto sociocultural, estão no centro da 
política municipal de educação.  As propostas pedagógicas têm um enraizamento na 

cultura regional, possibilitando que as escolas se transformem em um centro de 
cultura  viva para comunidades que, em sua maioria, se encontram bastante 
isoladas. Nesse sentido, as caravanas, estratégia bastante utilizada por todos os 
Projetos, cumprem essa função de possibilitar às comunidades mais distantes o 
acesso à arte e à cultura.  Percebe -se, assim,  que há uma centralidade dos sujeitos 
ï entendidos como sujeitos socioculturais ï na experiência de Santarém.  

Em Santarém, os projetos vão para além dos muros da escola, ocupando praças, 

parques e até os rios. As caravanas lhes dão essa mo bilidade espacial. O espaço da 

http://www.santarem.pa.gov.br/
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floresta transforma -se em espaço educativo, assim como o parque e as praças da 
cidade. A proposta se caracteriza por ocupar os espaços da cidade, não só como 
espaços físicos, por falta de lugar nas escolas, mas como espaços s ociais, 
construindo, assim, um sentimento de pertencimento à cidade, entendida como um 
grande espaço educativo.  

A ampliação do tempo, aspecto que nas atuais políticas públicas federais de 
educação é determinante para a caracterização de uma experiência com o educação 
integral, não apa rece como destaque em Santarém. O tempo é estendido para 
atender às necessidades de uma ampliação das dimensões  de formação . Nesse 
sentido, a experiência de Santarém traz -nos uma importante reflexão sobre a 
necessidade de se con struírem outros critérios e indicadores para se definir o que 
caracteriza uma experiência de educação integral, para além, apenas, da ampliação 

do tempo.  

Em Santarém, as atividades dos projetos  não são escolhidas de forma aleatória, 
têm um eixo comum: a va lorização e a preservação de dois patrimônios regionai s -  
a cultura e o meio ambiente. A contecendo nos mais diferentes espaços e 
envolvendo estudantes, pais e moradores dos bairros e comunidades, a experiência 
ganha contornos diversificados, rompendo com u m formato único de 

desenvolvimento de atividades.  

Não tivemos a oportunidade, durante a pesquisa de campo, de saber o custo/aluno 
de cada projeto porque o desenh o dos vários projetos dificulta  o levantamento 
desses dados.  Mas pude mos perceber que um dos pr oblemas enfrentados em 
Santarém diz respeito aos baixos salários dos educadores do s Proje tos, que, muitas 
vezes, saem  por motivos salariais.  Muitos não são efetivos, sendo que seu contrato 
deve ser renovado a cada ano, não garantindo, assim, uma continuida de do 
processo.  

Além da questão salarial, parece que o maior desafio a ser enfrentado por 
Santarém diz respeito à normatização das experiências,  já que não há  nenhum tipo 
de normatização ou regulamentação das experiências vividas em Santarém.  Se a 
particip ação da comunidade , tão forte em Santarém,  é um aspecto fundamental 
para a garantia do projeto, sabemos que uma política pública, para se consolidar 
como direito de todos, precisar deixar de ser política de governo para ser uma 

política de Estado. E, por f im, ainda no campo da gestão, está o desafio de uma 
articulação mais orgânica entre os diversos Projetos.  

É possível perceber, em Santarém,  uma importante e significativa experiência de 
Educação Integral. Construindo uma política educacional com referênci a na 
realidade da região, entendendo o Rio e o Planalto como territórios educativos, 
envolvendo a comunidade nas atividades da escola e a escola nas atividades da 
comunidade, a experiência de Santarém aponta para uma concepção de educação 
integral que tem como centro os sujeitos da educação e  nos ensina, na prática, o 
sentido que ganham, na atuali dade, os territórios educativos.  

O resultado da abertura da escola para sua realidade social é detectado também no 
desempenho escolar dos estudantes. Em Santarém, os dados do IDEB, que revelam 
um aumento significativo da qualidade da educação na Rede Municipal, confirmam 
o sucesso dessa experiência, que tem como principal desafio, detectado na 
pesquisa, consolidar -se como uma política de Estado, sem perder sua maior  
riqueza: o enraizamento cultural nas várias realidades do município e a participação 
e o compromisso político dos diversos sujeitos dessa experiência.  

 

4  ï REFERÊNCIAS  
Documentos e sites consultados  



 21 

Ā Relatório técnico da avaliação in loco da experiência E scola da Gente de 
Município de Santarém. MEC/INEP, 2009.  

Ā Relatório final da pesquisa: Educação integral/educação integrada e(m) tempo 
integral: concepções e práticas na educação brasileira: Mapeamento das 

experiências de jornada escolar ampliada no Brasil.  MEC/SECAD.Brasília, 2009  

Ā Relatório: Informações Municipais SEMPLAN/CIA (Secretaria Municipal de 
Planejamento e Coordenação Geral ï Setor de Pesquisa e Informações 
Municipais/ 2008. Secretaria Municipal de Educação e Desporto ï Semed. 
Santarém -PA, 2009.  

Ā Relatório Ações Desenvolvidas: Espelho do Projeto Arte na Escola da Gente, 
2005 a 2009. Secretaria Municipal de Educação e Desporto ï Semed. 
Santarém -PA, 2009.  

Ā Relatório Ações Desenvolvidas: Agenda 21, 2008/2009. Secretaria Municipal 
de Educação e Desporto ï Semed. Santarém -PA, 2009.  

Ā Relatório Ações Desenvolvidas: Escola da Floresta, 2008/2009. Secretaria 
Municipal de Educação e Desporto ï Semed. Santarém -PA, 2009.  

Ā Relatório Ações Desenvolvidas: Casinha de Leitura .2006 à 2009. Secretaria 
Municipal de Educaçã o e Desporto ï Semed. Santarém -PA, 2009.  

Ā Folder Programa Agenda 21 na Escola da Gente, 2008 -  Coordenação de 
Educação Ambiental -  Prefeitura Municipal de Santarém Secretaria Municipal 
de Educação e Desporto ï Semed. Santarém ï PA, 2008  

Ā Quadro demonstrativo de número de alunos matriculados por série e região 
na Rede Municipal de Ensino. Secretaria Municipal de Educação e Desporto ï 

Semed. Santarém -PA, 2009.  

Ā http://www.inep.gov.br/ 

Ā http://www.edudatabrasil.inep.gov.br/ 

Ā http://www.santarem.pa.gov.br 

Ā http://portal.mec.gov.br 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

http://www.inep.gov.br/
http://www.edudatabrasil.inep.gov.br/
http://www.santarem.pa.gov.br/
http://portal.mec.gov.br/


 22 

II  -  PALMAS -  TO  
Camila Raquel Benevenuto de Andr ade ï Graduanda em Pedagogia  
Elvira Maria Alvarez Leite -  Mestre em Educação  
Mayara Azevedo Martins ï Graduanda em Pedagogia  
 

1.  I NTRODUÇÃO :  O  MUNICÍPIO E SEU CONT EXTO EDUCACIONAL  

Entre os municípios da região Norte, Palmas foi escolhida para o estudo de c aso por 
possuir uma proposta de educação integral considerada referência no Brasil, já 
registrada em algumas publicações e atendendo um grande número de alunos.  

Palmas foi fundada em 20 de maio de 1989 e tornou -se capital do Tocantins em 

1990. Possui aprox imadamente 200 mil habitantes, 0,800 de IDH e PIB de 2,2 
bilhões. Seu sistema educacional é formado por 221 escolas de educação básica, 
sendo 125 delas, públicas. Dentre estas, 89 são escolas municipais de ensino 
fundamental, com um total de 21 924 alunos matriculados.  

Na rede pública municipal há 2 843 educadores, a maioria trabalhando em regime 
de 40 horas semanais em uma mesma escola. Há também um Plano de Cargos e 
Salários que busca, além do aumento salarial, melhorias nas condições de trabalho 

desses p rofissionais.  

A rede municipal de ensino de Palmas oferece 5 modalidades de educação com 
jornada escolar ampliada:  

×  CMEIs  ï Centros Municipais de Educação Infantil, que atendem as crianças 
de 4 meses a 3 anos e 11 meses durante 10 horas diárias.  

× Escola Mu nicipal de Tempo Integral do Campo , implantada em 2008, 

tem um currículo que valoriza a cultura e as tradições do campo e funciona 
de segunda a quinta feira, com uma jornada escolar de 7 horas e meia. Na 
sexta feira não há aula, sendo esse dia reservado pa ra estudos e 
planejamento de atividades.  

× Projeto de Salas Integradas , criado em 2005, com o objetivo de 
aproximar as escolas de tempo parcial das de tempo integral, oferecendo 
atividades complementares ao currículo escolar, no contraturno  

× Projeto Escola I ntegral de Jornada Ampliada , criada em 2008, 
atendendo os alunos, inicialmente, por 8 horas diárias. Atualmente a jornada 
escolar nessas escolas é de 9 horas e meia, pois os educandos passaram a 
almoçar na escola.  

× Escola Padrão de Tempo Integral , implantad a em 2008, atendendo alunos 
por 9 horas e meia diariamente.  

 
Essa pesquisa foi realizada em uma escola padrão de tempo integral (Escola 

Municipal Padre Josimo Tavares ï ETI -Norte) e na Escola Municipal de Tempo 
Integral Cora Coralina, participante do Proje to Escola Integral de Jornada Ampliada.  
 

2.  APRESENTAÇÃO D EXPERI ÊNCIAS DE AMPLIAÇÃO DA JORNADA 

ESCOLAR  
 

2.1 -  Escola Municipal de Tempo Integral Cora Coralina (Projeto Escola 
Integral de Jornada Ampliada)  
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Escola Municipal de Tempo Integral Cora Coralin a 

A escola Cora Coralina situa -se em um bairro pobre da periferia de Palmas. 
Fisicamente ela se constitui de um prédio inicial ao qual foram -se agregando 

anexos para atender à expansão da demanda. No ano de 2009 a escola atendia a 
670 educandos do 1º ao 5º  anos do ensino fundamental, em horário integral.  

O Projeto Escola Integral de Jornada Ampliada foi implantado na instituição com o 
objetivo de assistir integralmente a criança e o adolescente em suas necessidades 
essenciais básicas (Projeto Político Pedag ógico).  

A grade curricular é diversificada e extensa. Em um turno há aulas regulares 

(currículo básico comum) e no outro as oficinas, que se constituem em atividades 
de Linguagem e Matemática, atividades artísticas, esportivas e de Cidadania. Tanto 
as aula s como as oficinas têm 50 minutos de duração, são oferecidas pelos 
professores e acontecem dentro da escola.  

O corpo docente da escola é formado por uma diretora, duas coordenadoras 
pedagógicas, uma orientadora educacional, uma coordenadora das oficinas 
pedagógicas, um coordenador financeiro, uma bibliotecária, uma secretária, além 
dos professores. Não há parcerias que interfiram na gestão financeira ou 
pedagógica. Os recursos vêm da secretaria municipal de educação, em atendimento 
ao planejamento anual fe ito pela própria escola.  

Um dos maiores problemas da escola consiste no espaço físico que ainda é 
insuficiente para atender os educandos. Há um pátio descoberto, uma área verde, 
um refeitório, uma biblioteca e as salas de aula. Como estas não são suficient es, 
algumas aulas acontecem no pátio ou debaixo de um pé de pequi, causando 

transtornos quando chove.  

Na escola há opiniões diferentes em relação ao projeto de educação 
integral.Gestores, pais e alunos aprovam a ampliação da jornada escolar, enquanto 
algun s professores se queixam de cansaço pelo trabalho excessivo e o tempo de 
permanência na escola. A maioria deles almoça lá e dizem que, apesar de terem 
horário para planejamento, ainda levam tarefas para a casa. Como já foi dito, o 

tempo de permanência do e ducando na escola, em 2009, era de 8 horas diárias.  

Apesar de tudo, essa queixa não consiste em uma rejeição ao projeto.  

 

2.2 Escola de Tempo Integral Padre Josimo Tavares ï ETI -
Norte___  
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Escola de Tempo Integral Padre Josimo Tavares  

 

A escola Padre Josi mo situa -se também em uma região pobre da cidade, mas ao 
contrário da Cora Coralina, tem um espaço físico muito bom. O prédio foi 
construído especialmente para abrigar essa escola, é amplo, possui dois andares, 
uma quadra poliesportiva, duas piscinas, dois  pátios, refeitório, biblioteca e um 
bom auditório, além das salas de aula. Como foi planejado para atender 800 alunos 
e chegou a 1 200 (dados de 2009), alguns espaços tiveram que ser transformados 
em salas de aula.  

Os alunos chegam à escola às 7:30h e lá permanecem por 9 horas e meia. Tomam 
o desjejum, almoçam e lancham na escola.  Na verdade, as experiências de jornada 
ampliada e escola padrão de tempo integral são muito semelhantes. Em 2009, elas 
se diferenciavam somente pela oferta de almoço, na escola p adrão.  

Gestores, professores e pais consideram essa jornada escolar adequada; alguns 

alunos se queixam de cansaço, pois muitos ainda fazem treinamento, como natação 
ou dança, após o horário regular. Apesar disso, eles, assim como os demais 
sujeitos entrevi stados, declaram -se a favor da educação integral e satisfeitos com o 
projeto.  

Assim com na escola Cora Coralina, a grade curricular é extensa e diversificada. 
Além do currículo básico, há atividades extras de Linguagem e Matemática, 
artísticas e esportivas , dadas em forma de oficinas, no turno contrário ao das aulas 
regulares, embora, na prática, não haja uma divisão explícita entre esses dois 
tempos, já que oficinas e aulas são dadas por professores. Como já foi dito, há 
também as oficinas de treinamento a pós o horário regular, onde os alunos 
interessados desenvolvem suas aptidões artísticas e/ou esportivas. Todas as 
atividades acontecem dentro da escola e com os professores.  

O corpo docente da ETI -Norte é formado por uma diretora financeira, uma diretora 
pedagógico -administrativa, um coordenador de cultura, um coordenador de 

esportes, 3 coordenadores pedagógicos, um coordenador de apoio pedagógico, que 
funciona como um disciplinário, além dos professores. Há pequenas parcerias, mas 
nenhuma delas influencia a gestão pedagógica ou financeira.  

 

3. AVANÇOS E DESAFIOS DA EDUCAÇÃO INTEGRAL 
EM PALMAS  

A educação integral em Palmas apresenta como principal avanço ter se tornado 
uma política pública consistente. Ela se constitui um interesse da secretaria 
municipal de  educação, que além de apoiar todos os projetos, procura expandi - los 
na rede.  

Outro avanço é sua viabilidade financeira, pois os recursos dos projetos de 
educação integral são da própria secretaria, oriundos de um melhor planejamento e 
distribuição das ver bas destinadas às escolas. Cada instituição escolar faz seu 
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planejamento anual, encaminha o pedido à secretaria e a secretaria distribui os 
recursos que, a partir daí, são gerenciados pelos diretores de escolas.  

Há ainda o Plano de Cargos e Salários que, a lém de outros investimentos na 
profissão, aumentou o salário dos docentes (os professores recebem mais que o 

dobro do piso salarial nacional) e proporcionou -lhes a possibilidade de atuarem em 
uma só escola com 40 horas semanais, o que representa um avanço,  pois, lotados 
em uma só escola e com tempo para estudo e planejamento, podem melhor se 
capacitar.  

Segundo o trabalho apresentado no XV Endipe pelo secretário municipal de 
educação, professor Danilo de Melo Souza, outras medidas colaboraram para o 
sucesso da implanta­«o da educa­«o integral em Palmas, entre elas ña utilização 
em larga escala dos ambientes e recursos disponíveis, superando a idéia de que só 
é possível atender os alunos em regime integral se todas as condições ideais forem 
colocadas à disposi ­«o da comunidade escolarò   

De acordo com o mesmo trabalho, a responsabilidade pelo bom funcionamento da 
rotina escolar assumida pelos professores e alunos e ña crença na capacidade de 
estudo e de retorno de cada trabalhador da educação que motivado sente -se 
partícipe do processo de mudança e atua de maneira criativa e crítica na 

implanta­«o da propostaò (MELO, Danilo. XV ENDIPE, 2010) também ajudaram a 
consolidação da educação integral em Palmas.  

Consideramos que o grande desafio a enfrentar é evitar uma excessiva 
centralização das atividades na escola, promovendo maior articulação com a 
comunidade, no sentido da integração ao território e do uso de diferentes espaços 
educativos.  

Segundo o texto referência para a Educação Integral (MEC, 2008) há necessidad e 
de ñ(...) criar uma outra cultura do educar/formar, que tem na escola seu locus 
catalisador, mas que a transcende, para explorar e desenvolver os potenciais 
educativos da comunidade. (Documento referência para Educação Integral, MEC, 
2008). É verdade que  os alunos participam de várias competições fora da escola, 
como Olimpíadas e Festivais, mas as atividades em quase todos os projetos são 
dentro da escola, e oferecidas por professores, o que pode ocasionar o risco de uma 
hiperescolarização. Entretanto, já  percebemos algum movimento no sentido de 
modificar essa situação, como por exemplo, as aulas de canoagem do projeto Salas 
Integradas.  

Outro desafio a ser enfrentado é a adequação do tempo escolar. Os educandos 
ficam em torno de 9 horas na escola o que, se gundo os professores da escola Cora 
Coralina, cansa os alunos menores. Já na ETI -Norte, que oferece o ensino 
fundamental completo, corre -se o risco de entediar os adolescentes, afastando -os 

da escola. É preciso lembrar que, embora os alunos da educação int egral tenham 
apresentado melhoria no rendimento escolar, não é a ampliação da jornada escolar 
que garante um melhor rendimento e sim atividades pedagógicas educativas  

Resumindo e finalizando, entendemos que a educação integral em Palmas 
apresenta grandes a vanços e esperamos que os desafios, com o tempo, sejam 
minimizados.  
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Ana Maria Cavaliere 

Bruno Adriano Rodrigues da Silva 

 

Introdução 

 Recife é uma cidade com fortes tradições culturais e políticas. Sendo 

uma das mais importantes capitais do Nordeste, apresenta as contradições 

sociais e a riqueza e diversidade cultural dessa região. 

 A rede pública municipal registrava em 2009, segundo dados do Censo 

Escolar (MEC-INEP), 77.287 alunos matriculados no Ensino Fundamental ï 

sendo 60.612 nos anos iniciais e 16.675 nos anos finais ï e 16.527 alunos na 

Educação Infantil. 

No Ensino Fundamental, o percurso escolar está estruturado, desde 2001, em 

quatro ciclos: de 6 a 8 anos, de 9 a 10 anos, de 11 a 12 anos e de 13 a 14 

anos.  Essa organização em ciclos é parte do projeto político pedagógico da 

Secretaria de Educação, Esporte e Lazer (SEEL).   

 A maioria das escolas da rede municipal está localizada em regiões 

periféricas da cidade ou em comunidades socialmente excluídas.  

O IDEB correspondente à rede pública municipal, em 2007 e 2009, está abaixo 

da média nacional, embora tenha acompanhado a tendência de crescimento do 

país. 

 
Tabela1: IDEB E. Fundamental 2007 e 2009 ï Brasil, Pernambuco e Recife  

IDEB 
Educação Fundamental 

2007 
anos iniciais e anos 
finais 

2009 
anos iniciais e anos 
finais 

Brasil (redes públicas) 4.0  e  3,5 4.4 e 3.7  

Pernambuco(rede 
estadual) 

3,5  e  2,5 3.9 e 3.0 

Recife(rede municipal) 3,8  e  2,5 4.1 e 2.7 

 

 Após a definição da data de visita da equipe de pesquisa ao município, a 

equipe foi procurada pelo coordenador do Programa Mais Educação (PME) da 

SME de Recife, esclarecendo que, justamente nos dias marcados, haveria uma 

atividade de culminância da parceria entre o Programa e o Memorial Luiz 

Gonzaga. Essa atividade iria acontecer no Ginásio de Esportes Geraldo 

Magalhães (Geraldão) e consistiria, entre outras atividades, na apresentação 
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dos filmes de curta-metragem, realizados pelos alunos do PME, em 

homenagem ao compositor Luiz Gonzaga.  

 Optou-se por manter o trabalho de pesquisa na data prevista, 

aproveitando-se a atividade de grande porte, como um dos aspectos a serem 

observados. Considerou-se que o momento de culminância de um trabalho 

envolvendo diversas escolas poderia ser muito oportuno a uma observação. A 

tarefa de pesquisa, portanto, revestiu-se de uma característica particular, 

cabendo aos pesquisadores uma observação exterior aos prédios escolares. 

 Durante todo o dia 10 de dezembro de 2009, os pesquisadores 

observaram a referida atividade e entrevistaram uma diretora de escola, quatro 

professoras tutoras e seis monitores do PME, pertencentes a quatro escolas 

diferentes.  

 As entrevistas foram realizadas no próprio local do evento, com música 

ao fundo e crianças no entorno. Se isso, por um lado, dificultou, em alguns 

momentos, a sequência do plano de trabalho da equipe, por outro, trouxe uma 

dimensão concreta às entrevistas, permitindo a percepção do tônus e de 

aspectos da prática dos profissionais e alunos do PME em Recife. A atividade 

presenciada envolveu, ao longo do dia, cerca de 600 alunos e inúmeros 

professores, monitores e diretores de diversas escolas.  

 No segundo dia, o trabalho em Recife ocorreu nas dependências da 

Secretaria de Educação. A equipe entrevistou o coordenador do Programa 

Mais Educação em Recife e o secretário adjunto de educação do município de 

Recife. 

 

A repercussão da experiência no conjunto da rede 

 A repercussão do PME no conjunto da rede parece ter sido significativa. 

De acordo com o secretário adjunto, alguns projetos da secretaria que estavam 

semidesativados, sem infraestrutura, foram reativados a partir do PME. O PME 

teria sido ñuma porta de entrada pra que eles fossem relacionados ¨ proposta 

pedag·gica da secretaria e chegassem ¨s escolas por uma outra viaò. Os 

macrocampos definidos pelo PME teriam permitido a incorporação de 

atividades pulverizadas e sem regularidade. 

 Dentro dos limites da pesquisa de campo, baseada nos depoimentos e 

na observação, concluímos que o PME teve impacto sobre a rede. Do ponto de 
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vista quantitativo, a estimativa feita pelo coordenador, de 10 mil alunos 

participantes, é significativa para um sistema com cerca de 83.676  alunos de 

Ensino Fundamental. Do ponto de vista qualitativo, parece ter não somente 

incorporado novos recursos e ações, como também potencializado recursos 

preexistentes, articulando e dando suporte a projetos que se encontravam 

parcialmente desativados. 

 

Os problemas e dificuldades 

 Dentre os obstáculos mais citados, estão a falta de espaço e de 

infraestrutura, tanto para a concretiza­«o do programa como para a ñforma­«oò 

dos profissionais. 

 A falta de espaços para a realização das atividades no turno alternativo 

às aulas é recorrente. Em três das quatro escolas, os depoimentos foram 

contundentes quanto à falta e precariedade dos espaços. Nas três escolas que 

realizaram parcerias com instituições da comunidade, os espaços assim 

conseguidos foram ainda insuficientes. Muitas atividades são feitas em áreas 

externas, ao ar livre, sujeitas ao tempo, chocando-se com outras atividades da 

escola e vice-versa. 

 A insuficiência das atividades de ñforma­«oò tamb®m ficou evidente. 

Sabendo-se que a formação de professores e outros profissionais é um 

processo contínuo e que os resultados não são imediatos e nem iguais para 

todos os sujeitos envolvidos, é natural que tenhamos nos deparado com 

discursos de monitores e tutores contraditórios entre si e dissonantes em 

relação à concepção do programa e às orientações da coordenação municipal. 

O problema maior parece ser a ausência de uma programação contínua e 

regular de formação específica para os profissionais em atividade no PME.  

 Alem disso, essas escolas não realizam atividades rotineiras de debate 

sobre as ações do programa e de integração dos monitores às discussões 

pedagógicas da escola, o que os deixa à parte do conjunto da escola.       

 Outro problema recorrente, apontado pelos profissionais das escolas e 

da secretaria de Educação, é o regime de urgência em que tudo é sempre feito.  

 

Possibilidades e limites das parcerias 
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 Quanto às parcerias que pudemos registrar, à exceção do Sesi (Serviço 

Social da indústria) e do Memorial Luiz Gonzaga, as demais eram instituições 

locais de pequeno porte (clube, associação de moradores e igreja). 

 Detectamos, na amostra, duas modalidades de parceria. A primeira, com 

o Memorial Luiz Gonzaga, se estrutura a partir das instâncias de governo, por 

meio de articulações que não passam, a princípio, pelas escolas. Em geral, as 

escolas e seus profissionais aceitam pragmaticamente esse tipo de iniciativa, 

em que a proposta chega já organizada, e com os recursos necessários e 

sentem-se valorizados, bem como a seus alunos.  

 O segundo tipo encontrado constitui-se em empréstimo de espaço e 

decorre da iniciativa da escola. Nesse sentido é o tipo de parceria que mais se 

aproxima de práticas de promoção da aproximação entre a escola, as famílias 

e as comunidades, mediante atividades que ñvisem a integra­«o dos 

equipamentos sociais e comunit§rios entre si e ¨ vida escolarò, tal como 

sugerido na proposta do PME. Entre elas, encontra-se a parceria com o Sesi, 

que cedeu espaço a uma das escolas para as atividades do PME.  

 Em todos os casos do segundo tipo de parceria, não há propriamente 

ação educativa dos parceiros, que apenas colaboram com a escola, mas não 

chegam a formar uma comunidade educativa. As atividades que ocorrem 

nesses espaços são inteiramente organizadas pelas escolas, através dos 

tutores e monitores do PME. Algumas vezes esses espaços cedidos servem às 

atividades de ñcomplementa­«o pedag·gicaò, ou seja, atividades tipicamente 

escolares, ainda que alguns monitores tenham frisado que procuram fazer essa 

complementação de forma diferente do trabalho realizado em sala de aula. 

Nesses casos, esses espa­os s«o apenas ñespa­os avan­adosò da pr·pria 

escola.  

 Ainda nesse segundo tipo de parceria, estão incluídas aquelas com 

entidades religiosas. De acordo com o coordenador do PME, em geral elas são 

fruto de relações pessoais de monitores e tutores com a entidade religiosa. 

Isso, por um lado, esboça a formação de uma comunidade educativa efetiva, 

estando os monitores ligados tanto à escola como à instituição parceira, isto é, 

criando-se a possibilidade de um encontro de projetos e não apenas de cessão 

de espaço. Lamentavelmente, por outro lado, esse tipo de parceria pode 

colocar em risco o princípio da laicidade da educação pública. Ainda que essa 
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pesquisa não tenha se dedicado especialmente a esse problema, a parceria 

com instituições de caráter religioso, realidade frequente e altamente provável, 

não apenas em Recife, merece uma atenção especial, em termo de sua 

normatização.    

 Um terceiro tipo de parceria, constitui-se de iniciativa de instituições 

públicas locais, como as bibliotecas públicas dos bairros, que procuraram as 

escolas para realizar trabalhos conjuntos. Aqui também pode-se encontrar um 

esboço de encontro de projetos educativos, e de ação educativa articulada,  

com origem exterior às escolas. 

 Os monitores foram, em grande parte, incorporados ao PME a partir de 

um processo de seleção organizado pela secretaria de Educação. Nem sempre 

esses profissionais estão ligados ao bairro da escola em que atuam e nem 

sempre trazem consigo uma proposta educativa, individual que seja. Se 

inserem, assim, em sua maior parte, de forma pedagogicamente ñsubordinadaò 

¨ escola e, salvo exce­»es, n«o preenchem os requisitos de ñparceirosò, ainda 

que muitos dos que entrevistamos tenham expressado a convicção de que sua 

tarefa é fazer um trabalho diferente daquele que é feito nas salas de aula.   

   

O MEC, a Secretaria Municipal de Educação e as escolas 

 O PME em Recife, no momento da visita, funcionava, de modo geral, 

seguindo as orientações do MEC, contidas em documentos oficiais. 

O tipo de trabalho, inclusive as modalidades de atividades encontradas nas 

quatro escolas, cujos profissionais entrevistamos, era muito parecido, o que 

demonstra uma espécie de contradição intrínseca entre a expectativa de 

iniciativa e valorização das ações que emergem da própria unidade escolar e a 

padronização regulamentar oriunda do PME em âmbito nacional, bem como da 

SEEL de Recife . 

 O processo de cadastramento de monitores é um exemplo disso: foi 

liderado pela secretaria de Educação, o que parece ter assegurado critérios 

adequados, preservando-o de práticas clientelistas, mas levou à seleção, de 

uma só vez, e não de acordo com o ritmo e necessidades próprias de cada 

unidade escolar, de uma grande maioria de monitores estudantes 

universitários. Possivelmente essa foi a melhor solução, dadas as condições 

objetivas, entretanto, ela pode ter contribu²do para a ñescolariza­«oò das 
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atividades do programa, visto que, sendo uma boa parte dos monitores 

atuantes constituída de futuros professores, e mesmo de professores já 

formados, prevalece a tendência de reprodução dos métodos e da cultura 

tipicamente escolares. As entrevistas que realizamos, ainda que não possam 

ser consideradas como representativas do conjunto, mostraram essa realidade 

em relação aos monitores. Cabe lembrar que, conforme relato do coordenador 

do PME, outros tipos de profissionais, em menor número, atuam no programa.  

 Dentre as práticas que favorecem a construção progressiva da 

autonomia da unidade escolar, está a chegada de recursos diretamente à 

escola. O PME insere-se no sistema PDDE, que induz à formação de 

conselhos escolares e dá às escolas uma nova margem de autonomia e 

responsabilidade. Os depoimentos críticos e propositivos de diretores, tutores e 

monitores sobre diversos aspectos do PME são um indicador desse novo papel 

da unidade escolar e seus profissionais.  A chegada de recursos às unidades 

escolares em Recife, através do PME, serviu ao atendimento de necessidades 

reais, seja de pessoal ou de material, e representou um fortalecimento para as 

escolas envolvidas.  

 

Quais destinatários?  

 De acordo com os profissionais que atuam nas escolas, a escolha dos 

alunos obedeceu estritamente aos critérios contidos em documento do MEC.  

Ainda que o coordenador do PME tenha apresentado outra visão a respeito 

desses critérios, a seleção foi feita entre os alunos em atraso escolar, ou com 

problemas de sociabilidade ou agressividade. Entre a orientação do 

coordenador e a orientação do PME, prevaleceu esta última. Pode-se também 

associar essa escolha ¨ predomin©ncia de vis»es ñassistencialistasò, muito 

evidentes no discurso de alguns profissionais das escolas. Não se trata de 

desconsiderar a percepção desses profissionais, pois ela está baseada em 

problemas reais por que passam uma parcela significativa dos alunos da rede 

municipa, mas é inevitável a preocupação com a possibilidade dessa 

percepção se transformar ou criar preconceito no interior da escola. A 

discussão recorrente sobre a possibilidade de que programas voltados 

especialmente para alunos (ou escolas) que apresentam problemas de 
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rendimento e/ou de integra­«o social criem o fen¹meno da ñguetiza­«oò se 

mostrou em toda a sua atualidade na pesquisa aqui realizada.  

 

Regulação governamental e localização das iniciativas  

 Alguns profissionais das escolas mostraram-se sensibilizados em 

relação à possibilidade de envolvimento efetivo de atores locais no processo 

educativo, porém, dentre os depoimentos recolhidos, nenhum revelou que isso 

estivesse acontecendo, ainda que o envolvimento de ordem colaborativa tenha 

sido encontrado (cessão de espaços), o que não é pouco significativo, dada a 

baixa ocorrência desse tipo de prática na tradição educacional brasileira. 

 Esse caminho pode levar a uma futura colaboração educativa efetiva, 

em que as parcerias representem enriquecimento e democratização da 

experiência escolar, mas pode também, dependendo do tipo de prática que 

venha a prevalecer, levar à precarização do sistema público, com a aceitação 

de instalações inadequadas e de profissionais sem qualificação ï não 

entendida aqui apenas como qualificação acadêmica. 

  Os monitores entrevistados, por serem estudantes universitários, ou 

mesmo professores já graduados, sentiam-se de fato como profissionais da 

escola e seus discursos foram emitidos a partir da visão intraescolar. É preciso 

lembrar, entretanto, que o PME em Recife também tem monitores oriundos da 

comunidade e portadores de saberes não escolares. Certamente, seus 

depoimentos revelariam ações ou intenções diferentes. 

 Do que pudemos observar em Recife, o processo de compartilhamento 

envolvendo o entorno da escola e agentes externos às escolas é ainda muito 

incipiente, sendo seu traço mais relevante os acordos travados com instituições 

locais para a utilização de espaços, mas que não contam com um projeto ou 

com a ação educativa desses parceiros. 

 A relação das escolas com o bairro e a cidade foi incrementada, sendo 

estimulada pela Secretaria de Educação. Além disso, as escolas tomaram 

iniciativas nessa direção, promovendo passeios e trocas entre escolas.   

 O PME teve, até aqui, suas ações induzidas seja pelo MEC ou pela 

esfera municipal de governo. Caracteriza-se assim uma realidade em que são 

os níveis centrais que difundem e propõem a autonomia das escolas, a busca 

das soluções locais e a descentralização das ações. Ao mesmo tempo, por ser 
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um programa em grande escala, que entre outras ações distribui recursos às 

escolas, inevitavelmente tem procedimentos regulamentados e padronizados. 

 A convivência entre as estruturas reguladoras de governo e a indução de 

solu­»es locais para a implementa­«o de uma ñeduca­«o integralò, nos moldes 

expressos no PME, apresenta, nos discursos dos atores, suas contradições 

intrínsecas. Essas contradições nos parecem inevitáveis, em função da 

dimensão e da estrutura administrativa das esferas governamentais brasileiras.  

Por outro lado, o fortalecimento das unidades escolares e a valorização da 

iniciativa de seus profissionais, caminho que nos parece incontornável para a 

melhoria da qualidade da educação brasileira, depende desse incentivo dos 

poderes constituídos. Como lidar com as contradições a partir daí geradas?  

Serão elas insuperáveis? São as questões com as quais terminamos este 

relatório. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

IV - NATAL - RIO GRANDE DO NORTE  
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Janaina S.S. Menezes 

Este texto apresenta parte dos resultados da pesquisa de campo realizada em 

Natal/RN, a qual teve por objetivo descrever as experiências de jornada escolar 

ampliada associadas ao ensino fundamental desenvolvidas pela Secretaria 

Municipal de Educação, na perspectiva da educação (em tempo) integral dos 

alunos envolvidos.  

Na condição de integrante da etapa quantitativa da pesquisa desenvolvida em 

âmbito nacional, a rede municipal de Natal foi selecionada para a realização do 

estudo de caso devido ao fato de, entre os municípios da região Nordeste, 

apresentar quatro experiências de jornada escolar ampliada, todas com tempos 

de implantação distintos (uma delas com quase quinze anos), as quais, no seu 

conjunto, contemplam um número significativo de alunos, bem como por ter 

evidenciado avanço no seu IDEB, no período 2005-2007. A rede também se 

destacou por apresentar um projeto educacional que tem como uma de suas 

diretrizes a educação (em tempo) integral, evidenciada inclusive no seu Plano 

Municipal de Educação. A esse respeito, vale observar que a Secretaria 

Municipal de Educação de Natal (SME-Natal) contempla em sua estrutura 

organizacional um setor denominado Setor de Educação em Tempo Integral 

(SETI), vinculado ao Departamento de Ensino Fundamental. 

Partindo da constatação de que a rede municipal de Natal, em 2009, contava 

com 71 escolas de ensino fundamental, totalizando 40.2278 matrículas, a 

pesquisa detectou as experiências a seguir apresentadas, que incidem na 

ampliação da jornada escolar: (1) Núcleos Educacionais de Apoio à Criança e 

ao Adolescente (Tributos), (2) Ações Educativas Complementares, (3) Oficinas 

de Aprendizagem em Língua Portuguesa e Matemática, e o (4) Programa Mais 

Educação. 

Os Núcleos Educacionais de Apoio à Criança e ao Adolescente fazem 

parte do Programa Tributo à Criança, instituído pela Portaria n° 007/97, de 07 

de abril de 1997, o qual se constitui em uma política de transferência de renda 

e inclusão social que tem por objetivo assegurar às famílias assistidas mínimos 

                                                
8
 Do total de matrículas nos anos iniciais (25.272) e nos anos finais do ensino fundamental 

(14.955), 3.557 (14,1%) e 1.183 (7,9%) apresentavam tempo integral. 



 36 

sociais para que seus filhos tenham condições de usufruir da política 

educacional (SME, 2009a).  

O Programa, por meio dos Núcleos Educacionais9 também conhecidos como 

Tributos, possibilita no contraturno escolar apoio educacional e psico-social às 

crianças e adolescentes que necessitam de atenção diferenciada, decorrente 

da situação de vulnerabilidade social em que se encontram (SME, 2009b). 

Nesse sentido, vale ressaltar que os Núcleos Educacionais não são escolas, 

ñforam constitu²dos a fim de contribuir com o desenvolvimento integral da 

personalidade das crianças e adolescentes, com a efetiva absorção e 

perman°ncia destes no sistema de educa­«o formalò (Idem, grifos nossos). 

Segundo a coordenadora administrativa do Tributo das Quintas, a rotina dos 

Núcleos, de modo geral, inclui o desenvolvimento de aulas de reforço escolar 

(letramento e matemática), nos primeiros horários, seguidas de oficinas de 

artes, esportes, educação ambiental, entre outras, as quais são oferecidas a 

partir do interesse do grupo e da comunidade. A separação das turmas se dá 

por faixa etária e interesses comuns e não pelo ano em que o aluno está 

matriculado na escola regular, possibilitando o contato com colegas de 

diferentes estabelecimentos de ensino públicos, bairros e experiências de vida.  

No que tange especificamente aos Tributos, dois documentos recentemente 

elaborados anunciam significativos avanços. O primeiro consiste na proposta 

intitulada ñPrograma Tributo ¨ Crian­a: Proposta Pedag·gicaò (SME, 2009b), a 

partir da qual, tendo por referência a intersetorialidade, os Núcleos 

Educacionais deixarão de apresentar caráter prioritariamente assistencial para 

avançar na direção da proteção integral, a qual articula proteção social e 

educação integral, conjunção necessária para, além de tirar as crianças e 

adolescentes da situação de vulnerabilidade social, possibilitar-lhes uma 

educação que busque o seu pleno desenvolvimento. O segundo documento diz 

                                                
9
  Atualmente, a SME tem sob sua responsabilidade quatro Tributos: Guarapes (Zona Oeste), 

Mãe Luiza (Zona Leste), Quintas (Zona Oeste) e Felipe Camarão (Zona Oeste). De acordo com 
a assessora pedagógica, professora Tereza Faria, o número total de crianças e adolescentes 
nos Núcleos Educacionais corresponde ñEm média umas 200 crianças em cada (turno de 
cada) Tributo; nunca passou de 1500 no total, mesmo quando estavam funcionando a todo 
vaporò. 
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respeito à Proposta para Possível Atualização da Portaria n° 007/199710, a 

partir da qual, entre outros aspectos, os Núcleos Educacionais deverão realizar 

o acompanhamento pedagógico dos seus alunos por meio do Departamento de 

Ensino Fundamental/SETI, os quais deverão articular com a Secretaria 

Executiva toda a política pedagógica do Programa, tendo como foco a 

educação integral. Destaca-se ainda a prioridade associada aos egressos dos 

Núcleos Educacionais em programas de qualificação para o trabalho e/ou 

geração de renda, vinculados à Prefeitura Municipal. 

Embora os Núcleos Educacionais estejam vinculados à Prefeitura Municipal (e 

mais especificamente à SME-Natal), eles atendem a alunos matriculados nas 

escolas municipais ou estaduais de Natal. Nesse sentido, observa-se que o 

Programa e seus Núcleos Educacionais, entre outros aspectos, contribui para o 

avanço das políticas públicas em educação ao perceber e buscar enfrentar as 

necessidades do município apreendido em sua totalidade, para além da sua 

municipalidade. 

O Programa Ações Educativas Complementares teve início em 2004 como 

uma iniciativa do governo federal, sendo que, em Natal, em 2009, passou a ser 

totalmente mantido pela SME. Executado pelo Departamento de Atenção do 

Educando (DAE), o Programa tem como objetivo ñpromover, no ambiente 

escolar, ações de inclusão social, ampliando o tempo de permanência diária do 

aluno, criando possibilidades de uma educa­«o de qualidadeò (SME, 2008).  

O Programa amplia o tempo de permanência das crianças e adolescentes na 

escola em que estão matriculados, a partir do desenvolvimento, no turno 

inverso, de oficinas de esportes, artes - dança (pastoril, maculelê, entre outras), 

música e teatro - apoio pedagógico (reforço escolar), oficinas temáticas, a citar, 

direitos humanos, saúde, cultura, sexualidade, drogas e meio ambiente. 

Destacam-se aqui as oficinas de Protagonismo Infanto-Juvenil que visam à 

criação de grupos de discussão sobre temáticas relacionadas, por exemplo, ao 

Estatuto da Criança e do Adolescente, violência, ética e cidadania.  

Devido à limitação do número de alunos, as vagas são destinadas 

prioritariamente àqueles submetidos à situação de risco social, trabalho infantil, 

                                                
10 Por ocasião da realização da pesquisa de campo, a proposta ainda estava em fase de discussão, tendo se 

constituído uma iniciativa do Departamento de Atenção ao Educando/Setor Tributo à Criança. 
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violência, exploração e abuso sexual (SME, 2009c). Na atualidade, 

infelizmente, restrições associadas ao financiamento por parte da Prefeitura 

Municipal vêm contribuindo para a diminuição do número de escolas e alunos 

atendidos pelo Programa. 

As Oficinas de Aprendizagem em Língua Portuguesa e Matemática tiveram 

início em 2008 e constituem-se em uma ação da SME-Natal com vistas ao 

atendimento a alunos que apresentam baixo desempenho em leitura, escrita e 

matemática (conhecimento lógico-matemático), incluindo aqueles com 

defasagem idade-série associada a dificuldades de aprendizagem. Esta ação 

propõe-se a contribuir para a superação destas dificuldades, por meio da oferta 

de oficinas de aprendizagem no contraturno escolar (SME, 2009d). Mais 

especificamente, de acordo com a chefia do SETI e com a coordenadora geral 

do Programa Mais Educação em Natal: ñNão se trata de um programa, nem de 

projeto.  É uma ação dentro de uma proposta de educação 

integral, considerando a ampliação da jornada escolar do aluno com a 

realização de oficinas de aprendizagem (reforço escolar)ò.  

Em 2010, 94 (noventa e quatro) profissionais passaram a atuar nas Oficinas de 

Aprendizagem, totalizando 65 escolas beneficiadas, cada qual com carga 

horária de 40 horas semanais. De acordo com a chefia do Setor de Educação 

em Tempo Integral, o critério para a distribuição dos professores por escola 

está relacionado ao IDEB. 

O Programa Mais Educação11, a exemplo das Oficinas Pedagógicas, também 

está sob a responsabilidade do Setor de Educação em Tempo Integral, o qual, 

no contexto atual, tem suas funções associadas especialmente ao 

assessoramento e acompanhamento do Programa junto às escolas. Além 

disso, por ocasião da adesão de novas unidades escolares ao Programa, o 

SETI as auxilia na realização de levantamentos sobre as possibilidades de 

estabelecerem parcerias direcionadas à ampliação dos seus espaços 

educativos.  

                                                
11

 O Programa - criado pela Portaria Interministerial n° 17/2007 foi recentemente normatizado 
pelo Decreto n° 7.083/2010 - integra as ações do Plano de Desenvolvimento da Educação 
(PDE) na condição de uma estratégia para promover a ampliação da jornada escolar e a 
organização curricular nas escolas públicas, com vistas à educação integral. 
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O Mais Educação vem progressivamente conquistando a adesão de um maior 

número de escolas ligadas à SME-Natal. Em 2010, 51 das suas 71 escolas 

(71,8%) de ensino fundamental passaram a integrar o Programa, totalizando 

8.215 alunos atendidos (20,4%). Embora o número de alunos atendidos 

associados ao Mais Educação supere o das demais experiências, segundo a 

chefia do Setor de Educação em Tempo Integral, a adesão ao Programa 

constituiu-se estratégia para colocar em prática o que já vinha sendo estudado 

e discutido no âmbito da SME-Natal, relacionado à educação (em tempo) 

integral. 

Por fim, dentro dos limites desse texto, abarcam-se algumas contribuições e 

desafios associados às experiências investigadas.  

No que tange à organização dos espaços e dos tempos da experiência, 

observa-se que a ampliação do tempo (conforme evidenciado, todas elas 

ocorrem no contraturno escolar) remete à necessidade de ampliação dos 

espaços. Nesse sentido, um desafio que perpassou todas as experiências 

analisadas diz respeito ao espaço físico, não só na forma da sua ampliação, 

mas, algumas vezes, da sua adequação ao uso educacional com jornada 

ampliada, já que as escolas foram organizadas para atender à demanda da 

comunidade em dois ou mais turnos12. Este fato vem contribuindo para que a 

ampliação da jornada se apresente diretamente relacionada à conquista de 

novos espaços, quer na forma de parcerias, de aluguel, de reformas ou da 

construção de prédios.  

A pesquisa revelou dificuldades para a realização destas parcerias. Embora o 

Setor de Educação em Tempo Integral apresente a firme determinação de 

estabelecê-las com vistas a, entre outros aspectos, possibilitar a realização e 

atividades no contraturno escolar, elas esbarram em obstáculos como (1) 

grande parte das escolas municipais está localizada em áreas com 

pouquíssimos ou cujos equipamentos públicos integrantes do bairro carecem 

de conservação, além de (2) não haver benefícios financeiros aos parceiros, os 

quais, em geral, tendem a ter aumento de despesas. Outro aspecto a ser 

observado quando se analisa a possibilidade de ampliação dos espaços 

escolares em Natal, diz respeito ao fato de a taxa de urbanização do município 

                                                
12

 Em Natal, o turno intermediário foi extinto em 2007 (Resolução n° 001/06 ï CME). 



 40 

ser de 100%, característica que dificulta a aquisição de terrenos para 

construção e/ou ampliação dos espaços escolares.  

Outro desafio presente nas experiências investigadas (a exceção das Oficinas 

de Aprendizagem) diz respeito à necessidade de a educação (em tempo) 

integral contar com um quadro de professores também de tempo integral (40h). 

Esta necessidade se faz premente, nas escolas com jornada escolar ampliada, 

entre outros aspectos, para estabelecer uma maior relação entre os 

professores do turno com os monitores/professores do contraturno, com vistas 

a uma maior qualificação das aprendizagens dos alunos, sejam associadas aos 

conteúdos curriculares ditos formais, ou associadas ao esporte, às artes, à 

cultura, valorizando as possibilidades de interdisciplinaridade e 

intersetorialidade.  

Em relação aos avanços, em todas as experiências foram mencionados 

aspectos associados à melhoria da aprendizagem e a inclusão social dos 

alunos. Melhoria no rendimento escolar, aumento da concentração, da auto-

estima, resgate do prazer de estar na escola, aumento da colaboração nos 

trabalhos em grupo, aproximação da comunidade e das famílias à escola, 

melhoria da disciplina dos alunos, redução da violência nas escolas, foram 

alguns aspectos mencionados. Nesse sentido, parafraseando o poeta 

natalense, Newton Navarro, que contribuições maiores e melhores para a 

educação? Não existe. Nenhuma. 
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Resolução S.M.E. no.01, de 29/01/2003. Dispõe sobre a criação do Projeto 

ñEscola de Per²odo Integralò a ser desenvolvido no Ciclo I do Ensino 

Fundamental, nas Escolas Municipais 
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V - São Sebastião do Passé ï Bahia 

 

Claudia de Oliveira Fernandes (professora responsável) 

Caren Rodrigues (mestranda bolsista) 

 

I ï Introdução 

A Secretaria de Educação de São Sebastião do Passé/BA, doravante 

denominada SEDUC, respondeu ao questionário referente à 1ª fase 

quantitativa da pesquisa13, via correio, em 2008. A leitura daquele instrumento 

indicou que a experiência declarada pelo município apresentava os critérios 

que haviam sido definidos metodologicamente para a 2ª fase qualitativa da 

pesquisa.  

Esse relatório apresenta os dados e as análises construídas na pesquisa 

de campo.  

Os procedimentos de pesquisa obedeceram à metodologia traçada para 

todas as visitas programadas pelos diferentes pesquisadores, sem que tal 

diretriz ferisse as especificidades da experiência, do município, da(s) cultura(s) 

local(s), das escolas, seus professores e alunos, bem como da cultura escolar 

e culturas das escolas.  

Como a(s) cultura(s) de um grupo está(ão) fortemente relacionada(s) aos 
princípios e  valores desse grupo(s), compreendemos que as formas de 
conceber a educação, bem como as formas de organizá-la para concretizar 
seus princípios estão fortemente relacionadas aos valores e princípios que 
balizam o projeto educativo. Sabemos que tais ações e decisões são 
permeadas não só pela cultura escolar (Sacristán, 1996; Forquin, 1993), 
mas pelas diferentes culturas que constituem e são constituídas pelos 
sujeitos na escola (Candau, 2000).  

Para a realização do trabalho de campo foram realizadas entrevistas 

com roteiro semi-estruturado com a prefeita, a secretária de educação, a 

gerente das escolas do campo (responsável pelas escolas de tempo integral), 

                                                
13 BRASIL, MEC/ SECAD. Educação integral/educação integrada e(m) tempo integral: 

concepções e práticas na educação brasileira: mapeamento das experiências de jornada 
escolar ampliada no Brasil, Relatório de Pesquisa, 2009. 
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os três diretores e coordenadores itinerantes14, as seis professoras das escolas 

visitadas15, quatro funcionárias/merendeiras e duas responsáveis (uma mãe e 

uma avó); observações nas escolas e aplicados questionários a todas as 

professoras regentes de turma.  

Quatro do total das cinco escolas do campo que compõem a experiência 

da escola de tempo integral, foram visitadas, posto que uma delas se 

encontrava em reforma. A pesquisa de campo se realizou em dois dias inteiros. 

II ï O Município 

O município de São Sebastião do Passe foi criado em 1926, ocupa uma 

área total de 585 km², estando 58 quilômetros de Salvador e tem atualmente 

41.758 habitantes.  Faz parte da Grande Salvador e caracteriza-se por ter uma 

sede e área rural16. Maracangalha, Lamarão de Passé, Banco de Areia e Nazaré 

de Jacuípe são os quatro distritos que formam o município, situado na 

microrregião homogênea do Recôncavo baiano. A cidade fica às margens da 

BR-324, entre Salvador e Feira de Santana, as duas maiores cidades do estado 

da Bahia.  

 Na produção agrícola, destaca-se o cultivo de mandioca e na pecuária, 

destacam-se os rebanhos de bovinos, eqüinos e muares. Situa-se me uma rica 

região petrolífera, tendo alguns poços de petróleo.   

III ï A Educação no Município 

O município conta com uma rede de 54 escolas municipais que atendem a 

educação infantil,o ensino fundamental e educação de jovens e adultos, com um 

total de 7.297matrículas na rede, em 2008.17 Do total de escolas, cinco são 

consideradas rurais, todas funcionando em tempo integral, de 07h30min às 

16h30min. O IDEB do município, para os anos iniciais, em 2005 era 3.0 e em 

                                                
14

 Estes se deslocam entre as cinco escolas semanalmente, realizando acompanhamento do 

ponto de vista pedagógico junto às professoras. Pelo menos, uma vez na semana, os três diretores-
coordenadores  se encontram na sede da SEDUC para trocar as experiências e traçar estratégias em 
comum.  
15 Do total de 5 escolas que funcionam em tempo integral, uma estava em obras. A professora dessa 
escola estava atuando com sua classe em outra escola visitada. Dessa forma, foi entrevistada, sem que 
pudéssemos visitar a escola em questão. A escola Leonor Bahia Dantas é a única que conta com duas 
professoras e duas classes, como veremos adiante. 
16

 O que se chama de sede é o centro do município, área urbanizada, onde se encontram a prefeitura, 
secretarias e boa parte das escolas. A maior parte do município é de área rural. 
17

 Dados colhidos em 2008 na SEDUC do município. 
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2007 passou para 3.7. Já nos anos finais do ensino fundamental, o aumento foi 

mais discreto, sendo 2.6 e 2.8, respectivamente em 2005 e 2007.   

A SEDUC mantém oito programas de ações educativas, sendo alguns em 

parceria com outras secretarias como de esportes, saúde, assistência Social. 

Os programas são: Projovem, Programa de assistência Integral a família PAIF, 

Centro de Treinamento e atividades desportivas CATE, Programa Segundo 

tempo para as escolas urbanas, Projeto Aconchego, Programa Bolsa família, 

Programa Caindo na Rede, Projeto Dançarte, Projeto Cinema na Rua Caixinha 

de Música e espetáculos e oficinas de arte na Casa de Cultura Maestro Manoel 

Gomes.18  

IV - A Experiência 

Essa escola de tempo integral ela ta servindo pra muitas 
reflexões, né? Quebrar, inclusive, paradigmas. Quando você coloca 
assim, o que é o fazer escolar, na visão genérica? É trabalhar a 
Língua Portuguesa e a Matemática e outras disciplinas... Entretanto, o 
fazer focado no livro e no caderno, na caneta, e no lápis... E quando a 
gente vem... até você... trabalhar no sentido de quebrar outros 
paradigmas... quando eu coloco que é uma ação financiada pelo 
recurso da educação... comprar tinta, tecido, tesoura, botão... é... 
dentre outras coisas mais. Sim e você aprende só com a mão, com o 
lápis a caneta? E a gente foi fundamentando esse fazer do dia-a-dia 
na escola de tempo integral, porque através da arte eu também 
aprendo, né? Então, a música e a horticultura... e num primeiro 
momento, eu acredito que a gente ainda vai avançar nesses 
programas tão fechados e limitados do que pode e do que não pode, 
né, com o recurso. A gente respeita e entende e vamos... até procurar 
parceria. Porque a escola quer fazer uma horta, não tem como 
comprar semente com o recurso da educação, mas o meu aluno 
aprende o solo, a geografia, né? Ele aprende a biologia, ele aprende 
a botânica, a ciência, ele aprende como a se alimentar nos 
programas de saúde. Então, esse é um processo de aprendizagem, 
mas não é financiável, né? É um instrumento, é um recurso e aí é que 
é o papel da comunidade, se envolvem de tal forma, que fazem a sua 
sementeira, separam né, pra mandar pra escola.  

 

A fala da secretária de educação do município, Jucinalva Pinto Peruna 

destaca a concepção da função social da escola, em especial a escola de 

tempo integral. 

                                                
18 As informações sobre os programas podem ser encontradas em página oficial da prefeitura 
de São Sebastião do Passé na internet (http://www.saosebastiaodopasse.ba.gov.br/) 
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A experiência denominada de Educação Integral do Campo19 iniciou-se 

em 2006, como um Projeto Piloto de Escola Integral em 3 escolas municipais 

rurais: Rosa Garcez, Maria Clara Mariane e Cândido Santos. A avaliação de 

que o projeto piloto deu certo, fez com que a SEDUC o ampliasse no ano de 

2008, sendo mais uma escola incorporada a Leonor Bahia Dantas e no ano de 

2010, a quinta escola municipal José Ferreira. Todas as escolas são de classes 

multisseriadas, o que motivou a implantação do tempo integral, dentre outros 

motivos.  

O projeto foi estabelecido pelo Plano de Governo da Prefeitura, apoiado 

pela Secretaria Municipal de Educação e elaborado pela gerente da educação 

no campo.  

Em entrevista, a gerente Ana Maria Gonçalves, informou que a 

experiência era pioneira em São Sebastião do Passé e que, pesquisando sobre 

experiências de escola de tempo integral no município, ela chegou a três 

professoras leigas, antigas no município, que trabalhavam nessa perspectiva, 

mas dentro da casa delas, (...) era uma iniciativa delas. (...) não um 

investimento, não uma política do município..20
 

O depoimento indica que há na concepção da escola de tempo integral 

em São Sebastião do Passé, de escola-casa, de tempo-casa, espaço-casa. A 

origem buscada pela gerente da SEDUC para estudar a possibilidade de 

implantação do projeto encontra-se nas casas de professoras leigas que 

ensinavam as crianças dos arredores, responsabilizando-se pelas refeições, 

aprendizado, educação das crianças. 

Segundo a gerente, as professoras s«o escolhidas ña dedoò para 

trabalharem nessas escolas. O critério não é morar perto, mas principalmente 

disposição para estarem 8 horas diárias, cuidando integralmente das crianças. 

Nisso, todas as professoras concordam: optaram por trabalhar no projeto. 

 O depoimento de uma professora ilustra o compromisso assumido com a 

educação integral das crianças, percebido entre as falas das demais 

professoras entrevistadas: 

                                                
19 Esse é o nome que aparece na capa do projeto. No texto em seu interior, aparece a 
denominação Escolas de Tempo Integral (p. 6). No questionário respondido pela gerente do 
projeto na SEDUC também foi escrita a denominação Tempo Integral. 
20 As falas foram reproduzidas na sua forma original, tal qual expressas pelos entrevistados. 
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Olha, pra mim traz muita vantagem [referindo-se ao 
tempo integral], pelo motivo assim, porque na escola integral 
quer dizer que eu levo mais tempo com os meninos na sala, 
entendeu? Aí quer dizer que um dia pra mim é dois. Então eu 
tenho mais tempo de ensinar a eles, né.  

 

 Os motivos que levaram à implantação do projeto Escolas de Tempo 

Integral no Campo foram ño baixo ²ndice de aproveitamento dos alunos 

(reprovações); o trabalho infantil das crianças no campo; recuperar o tempo 

pedagógico, retirado dos alunos no período do inverno, que faz atrasar e/ou 

afastar o professor da escola nessa ®pocaò. (SEDUC, 2009, p.4) 

 Além dos motivos encontrados no documento da secretaria, o 

depoimento da gerente das escolas do campo corrobora a ideia de que os 

índices de reprovação e evasão foram um motivo de peso na decisão, assim 

como a importância de valorização do campo, legitimando a identificação do 

homem do campo com o seu lugar.  

A proposta teórico-metodológica que embasa as práticas nas cinco 

escolas de tempo integral é a Pedagogia da Escola Ativa ou Escola Nova. 

Alguns depoimentos ressaltam a importância da metodologia relativa à Escola 

Ativa para as possibilidades de trabalho com classes multisseriadas em tempo 

integral. 

Em visita às escolas, o ambiente das salas de aula é organizado de forma 

a ser coerente com tal perspectiva pedagógica: há os cantinhos, há o aluno-

monitor, há a horta (em algumas escolas, variando com as questões sazonais). 

As escolas funcionam 8 horas diárias, com atividades de aulas regulares 

mescladas às atividades de apoio e oficinas e esportes. Há o horário livre de 

11h30min as 13h00min, quando as crianças almoçam e descansam. O projeto 

não se configura apenas como um contraturno ou uma jornada ampliada, mas 

uma escola na qual as crianças passam 8 horas diárias, almoçam, estudam, 

brincam, se exercitam. Todos os alunos das cinco escolas têm aulas de 

capoeira e artesanato com professores especializados concursados da rede 

municipal.  

Segundo os depoimentos, os índices de aproveitamento têm sido 

bastante satisfatórios depois da implantação do tempo integral, com um baixo 

índice de reprovação em comparação ao que se tinha antes da implantação do 

tempo integral. A evasão é quase igual a zero, ocorrendo apenas por conta das 
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mudanças de moradia das famílias. Outra importante conquista foi a redução 

do trabalho infantil, da indisciplina na escola e o sentimento de que a escola é o 

lugar do respeito, da aprendizagem, do compromisso. As famílias se 

comprometeram muito mais com a escola após a implantação do projeto, 

segundo a avaliação dos entrevistados.  

O grande desafio agora é fazer com que a escola de educação integral 

em tempo integral passe a fazer parte da política do município e não seja 

apenas uma política do atual governo. Esse é o grande desafio para a gerente 

da experiência: 

Se conseguirmos deixar minimamente a política pública 
assentada para que a política partidária não rompa com as 
iniciativas... Porque é muito perverso, né? Se a gente pensar 
na família, no aluno, na criança, no jovem, professor, que tá lá, 
com a mudança no governo, quando rompe... Mas a gente 
pensa que... Com essa proposta de educação integral, que a 
gente tá implantando aqui, é um caminho sem volta. Porque o 
pai está dentro da escola, a comunidade tá dentro da escola.  
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VI ï RUSSAS - CEARÁ 

 

Lúcia Velloso Maurício 

O município de Russas foi selecionado para a amostragem qualitativa da 

pesquisa porque tem 50% dos alunos de ensino fundamental beneficiados pelo 

horário integral ou pela jornada ampliada, ambos projetos com 3 anos de 

implantação e que ampliaram sua abrangência numérica de escolas e alunos 

no decorrer do período. A observação das escolas e as informações colhidas 

em entrevistas confirmaram que, em Russas, a ampliação do tempo de 

atividades pedagógicas para o aluno vem se consolidando como uma política 

municipal, apesar de não estar normatizada, e que esta diretriz implementada 

pela Secretaria Municipal de Educação está assentada em princípios claros, 

objetivos e coerentes. 

Russas tem população de 67.960 habitantes (IBGE 2009). Destes, a 

população com 10 anos ou mais sem escolaridade corresponde a quase 12% 

do total, e a população com renda até 1 salário mínimo corresponde a mais de 

22%. A área territorial de Russas é de 1.588 quilômetros quadrados, composta 

por seis distritos. Russas dista 162 quilômetros da capital do estado, Fortaleza 

(GUIA MUNICIPAL, 2009/2010, p.194), ligando-se a ela pela rodovia federal 

BR-116. Tem produção industrial de sapatos (Dakota), telhas e artefatos de 

cerâmica em geral; produção agrícola de milho, arroz, feijão, tomate, abacaxi, 

melancia, cana de açúcar, caju; e criação de ovinos, bovinos e galináceos.  

Sua receita anual é de 44,6 milhões e seu PIB per capita de R$ 5.896,00. 

Quadro 1 Número de escolas por dependência administrativa 

Escolas: Nível de ensino/gestão Municipal Estadual  Privada TOTAL 

Pré-escolar 45 ï 7 52 

Ensino Fundamental 46 3 7 56  

Ensino Médio ï 4 1 5 

Fonte: Censo Escolar 2009, INEP 

 

Quadro 2 Número de matrícula docente por nível de ensino e gestão 

Docente: Nível ensino/gestão  Municipal Estadual  Privada TOTAL 

Pré-escolar 79 ï 31 110 

Ensino Fundamental 339 33 70 442 

Ensino Médio ï 95 23 118 
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Fonte: Censo Escolar 2009, INEP 

 

Quadro 3. Número de matrículas discentes de Russas em 2009 

 
 

Dependência 
 

Ed. Infantil Ensino Fundamental  
Ensino 
Médio 

EJA Ens. 
Funda- 
mental 

EJA Ens. 
Médio 

Creche Pré-escola A. Iniciais A. Finais 

Estadual 0 0 0 618 2.761 94 373 

Municipal 640 1.506 5.696 4.253 0 434 0 

Privada 48 356 773 512 267 0 0 

Total 688 1.862 6.469 5.383 3.028 528 373 
Fonte: Censo Escolar 2009, INEP 

 

Os números mostram que quase 85% das matrículas do ensino 

fundamental são municipais, completadas por pouco mais de 10% na rede 

privada, restando para o estado cerca de 5%. A presença do estado é pequena 

no ensino fundamental, ficando restrita à sua área de competência, o ensino 

médio, onde atende a mais de 90% das matrículas. Mas a presença do estado 

continua pouco marcante, pois é baixo o número de matrículas no ensino 

médio se comparado ao do ensino fundamental: 25,5%. Os dados mostram 

que o número de escolas particulares é pouco expressivo como também as 

matrículas de aluno, que baixa da educação infantil para o ensino médio, 

revelando o limite de renda da população.  

 

Quadro 4. IDEB instituições públicas: Brasil, Ceará, Russas 

SÉRIES INICIAIS Ano 2005 Ano 2007 Ano 2009 

BRASIL 3,6 4,0 4,4 
CEARÁ 3,2 3,5 4,2 

RUSSAS 3,3 3,4 4,3 
SÉRIES FINAIS Ano 2005 Ano 2007 Ano 2009 

BRASIL 3,2 3,5 3,7 

CEARÁ 2,8 3,4 3,6 

RUSSAS 3,0 3,7 4,0 
Fonte INEP, 2009. 

O IDEB do Ceará e de Russas é menor que o do Brasil, para instituições 

públicas nos anos iniciais, nos três anos calculados. Entretanto, o crescimento 

deles, de 1 ponto, foi maior que o do Brasil, chegando quase a alcançá-lo, com 

4,2 no Ceará e 4,3 em Russas. Nos anos finais, este processo se repete; no 

entanto o crescimento de Russas, de 1 ponto, faz com que seu índice 

ultrapasse tanto o do Ceará como o do Brasil, atingindo 4,0. Os anos iniciais, 

foco da política de ampliação da jornada escolar em Russas, teve seu maior 
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crescimento no município no intervalo de 2007 para 2009, indicando uma 

resposta favorável à política educacional que vem sendo implementada.  

A modalidade de atendimento em tempo integral evoluiu de duas 

escolas em 2006 para seis em 2009. Esta experiência, que envolvia 218 alunos 

dos três primeiros anos de escolaridade em 2006, passou a abranger 759 

alunos do 1º. ao 5º. ano de escolaridade em 2008. A proposta de tempo 

integral implica carga horária de 50 horas por semana para o aluno, 

desenvolve-se dentro do espaço escolar, com atividades mescladas com as 

aulas regulares ou no contraturno, dependendo da escola. Oferece atividades 

de reforço escolar, esportivas, artístico-culturais e informática. Os professores, 

concursados ou contratados, são os responsáveis pelo projeto que é 

implementado pela Secretaria de Educação e coordenado pelos diretores das 

escolas envolvidas. A proposta de tempo integral, que está inserida no projeto 

pedagógico das escolas, é uma política pública municipal, financiada pelo 

próprio município, mas não está normatizada em lei orgânica. 

 A experiência denominada Jornada ampliada começou em 2006 em 38 

escolas, fixando-se em 35 nos anos seguintes, atendendo a alunos do ensino 

fundamental. O número de estudantes envolvidos tem variado entre 5 e 4 mil, o 

que corresponde a 50% das matriculas municipais no ensino fundamental. A 

carga horária atinge 30 horas por semana para o aluno, ampliando o horário 

regular em pelo menos 2 horas diárias. As atividades são oferecidas no 

contraturno e envolvem reforço escolar, esportes, informática e atividades 

artístico-culturais. A jornada ampliada é prevista no projeto pedagógico das 

escolas e acontece no espaço escolar. A proposta é uma política da secretaria 

de educação, não normatizada, financiada pelo próprio município, a não ser no 

primeiro ano de implementação, em que recebeu recursos federais. As 

atividades são desenvolvidas por professores efetivos e contratados e por 

monitores. 

A secretária de educação, que está em sua segunda gestão, conta com 

a confiança de uma equipe que conseguiu consolidar, entre outros aspectos, 

porque se beneficia da credibilidade que desfruta junto ao prefeito. Para 

assumir a função, estabeleceu condições; por exemplo, é ordenadora de 

despesas, ou seja, os recursos da educação são decididos na Secretaria de 

Educação. Mas o crédito do prefeito não seria suficiente, se ela não gozasse 
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da evidente confiança que desfruta entre os profissionais de educação que 

trabalham nas escolas.  

Como afirma a secretária, ña escola b§sica ® o meu ch«o, ® o meu teto e 

o meu espa­o pra trabalhar as coisas na universidadeò, portanto, no centro das 

políticas adotadas está a preocupação com a aprendizagem das crianças e é 

neste sentido que está inserida a proposta de ampliação da jornada escolar. Se 

alguém pega o jornal da prefeitura de Russas, constata que a notícia mais 

importante diz respeito à educação; e se lê o boletim da Secretaria Municipal 

de Educação, salta aos olhos a diversidade de investimentos que estão sendo 

feitos ï esporte, arte, dança, música, leitura, informática e muitos outros ï na 

escola, na praça, no ônibus Brincarte, em clubes, nos mais variados espaços. 

Mas poderia ser só propaganda, se não ficássemos convencidos da sua 

concretude nas escolas e da familiaridade que alunos, professores, pais têm 

com as propostas desenvolvidas. 

 

 

Figura 1: Escola Luis Ferreira Lima (Arquivo da pesquisadora) 
 

Assim se vê que apesar dos recursos escassos de que o município 

dispõe para aplicação no sistema de ensino, a secretaria tem claro um eixo 
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orientador, qual seja, o processo de aprendizagem, além do sentido de 

prioridade na aplicação dos recursos, o foco na alfabetização.  

A introdução da política de ampliação da jornada incorporou o professor 

como peça-chave para sua efetivação. Ficou evidenciada a necessidade de 

investir na formação do professor, como também de oferecer condições de 

trabalho apropriadas para que os resultados pudessem emergir. Assim, 

estabeleceu-se uma diretriz de reorganização da rede de escolas eliminando, 

sempre que possível, as turmas multisseriadas, ação denominada nucleação.  

De outro lado, foi estabelecida carga horária remunerada para que o 

professor tenha seu tempo de estudo e planejamento na escola. Uma ação 

como esta, pode se desdobrar em outras dentro do espaço escolar, como se 

viu, por exemplo, na construção do Centro de Estudos, dentro do CAIC, uma 

ação que proporciona ampliação de conhecimentos, integração pedagógica, 

identificação com o trabalho realizado e com o espaço profissional, e explica, 

entre outras ações, o orgulho da equipe em usar com tanta vibração a camiseta 

ñ100% CAICò.  

 Como se reconhece que o bom desenvolvimento do projeto depende do 

professor, é necessário que ele compreenda algumas condições que estão 

implicadas na adoção de políticas de ampliação da jornada. Segundo a 

secret§ria, ® indispens§vel ño professor aceitar, o professor querer, o professor 

se sentir parte daquele sucessoò. Ela afirma que determinados lugares-comuns 

que são repetidos reiteradamente pelos professores têm que ser 

desconstru²dos. Por exemplo, ñah, óporque o menino n«o quer nadaô. Ser§ que 

n«o quer nada, ou n«o teve oportunidade de ver outras coisas diferentes?ò. A 

assessora da secretária lembrou outro aspecto: a separação que alguns 

professores fazem entre o conteúdo e a atividade lúdica, como se o conteúdo 

não pudesse ser introduzido de forma lúdica.  

O sucesso da ampliação da jornada escolar em Russas também se 

evidencia na autoestima de alunos e professores, que é estimulada de várias 

formas. O clímax deste processo se dá com o show da integração, que ocorre 

anualmente. Neste evento, grupos de alunos das diversas escolas exibem para 

os cidadãos de Russas o resultado do seu aprendizado em artes, literatura, 

esporte e tudo o mais que tenham desenvolvido relacionado à temática lançada 

no início do ano para todas as escolas do município. Eles se apresentam na 
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praça principal, no mesmo espaço em que se apresentam artistas profissionais 

quando contratados pela prefeitura. Os alunos vibram e os professores sentem 

orgulho pelo trabalho realizado.  

Evidencia-se a identidade que vem se criando da criança e do professor 

com a escola, neste processo de investimento na ampliação da jornada 

escolar. A pr·pria secret§ria se refere aos ñmeus artistas das minhas escolasò, 

indicando que este sentimento de posse, que poderia ser lido com ressalva por 

uma apropriação personalizada do trabalho coletivo realizado, de fato indica 

um profundo sentimento de identidade com o que vem sendo desenvolvido 

pela rede de ensino de Russas.  

Esse orgulho é visível em cada canto das duas escolas visitadas, 

mesmo que tão desiguais nas condições de implementação dos projetos: os 

painéis de fotografias, as apresentações, o campeonato, a fala das professoras 

e coordenadoras e o incansável trabalho das equipes. Mesmo na Secretaria de 

Educação, nada ali tem o ranço de burocracia ï a sala da secretária é usada 

para diversas finalidades, interpretada da mesma forma como devem ser os 

espaços polivalentes nas escolas.  

Projeto Nota Dez? Longe disso. Faltam recursos, faltam espaços, faltam 

profissionais. Mas há uma compreensão clara do que se faz necessário para o 

processo de aprendizagem das crianças das classes populares por parte da 

secretária e de sua equipe e de gestores e professores das escolas visitadas. 

Esta compreensão abrange todos os profissionais? Não. Mas há vontade de 

fazer e uma grande dedicação ao trabalho. 

Pra mim a escola boa ainda é a pública, pra mim ela é melhor 
do que a particular. Pra mim ela é muito mais fincada no chão 
da realidade, ela é muito mais contemporânea, ela tem muito 
mais vida ... a gente (deve) aproveitar todas essas vantagens 
que a escola pública tem e tornar ela eficiente no 
desenvolvimento da proposta curricular. Então no meu modo 
de entender, eu precisava dar mais tempo a essa criança pra 
poder cobrar dela. Aí eu quero que a criança que não tem pai 
letrado, que não tem mãe que acompanhe, que não tem 
biblioteca em casa, que não tem local nem pra estudar, porque 
senta no chão... aí com todas essas condições que ela não 
tem na família e com pouco tempo na escola, eu quero que ela 
vire a mesa. É impossível. Não posso querer respostas 
diferentes fazendo as mesmas coisas. (secretária de 
Educação de Russas) 
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VII  -  CASTELO  DO  PIAUÍ  -  PI  
 
Fernanda Silva de Oliveira -  Mestranda em Educação  (UFMG)  
Kassiane dos Santos Oliveira -  Graduada em Pedagogia  (UFMG)  
Levindo Diniz Carvalho ï Mestre e Doutorando em Educação  (UFMG)  
 

1.  I NTRODUÇÃO :   O  MUNICÍPIO E SEU CON TEXTO EDUCACIONAL  

 

O município Castelo do Piauí está localizado na região centro -norte do estado do 
Piauí, a 184 km de Teresina, próximo à cidade de Campo Maior. O município tem 
uma área de 2.064 km² e 18.550 habitantes (IBGE em 2000). As atividades 
econôm icas predominantes na cidade são: agricultura, pecuária e extrativismo 
mineral. O IDH ï Índice de Desenvolvimento Humano, é de 0,656 segundo o Atlas 
de Desenvolvimento/PNUD (2000).  

Castelo do Piauí destaca -se pela existência de duas experiências de jornada  
ampliada em desenvolvimento desde o ano de 200 5, com  diversificação das 
atividades oferecidas, como esportes, artes, aulas de reforço, oficinas temáticas e 

oficinas de preparação para o trabalho. No município existe ainda uma lei Municipal 
que regulament a o atendimento a crianças no contra -turno da escola.  

No município, são ofertadas as seguintes modalidades de ensino: Educação 
Infantil(Pré -Escola), Ensino Fundamental (1ª a 8ª série). Cabe destacar que apenas 
as escolas situadas na região urbana estão en volvidas em atividades de ampliação 
de jornada escolar.  

 

Quadro 1: Escolas e matrículas 

Unidades Municipais  Número de escolas  Número de Matrículas  

Pré ï Escola  21  753  

Unidades Escolares de 1ª a 8ª 
série ï Urbanas  

5 2.762  

Unidades Escolares de 1ª a 8ª 
sé rie -   Rurais  

49  1.677  

TOTAL  75  5.192  

 
 

Quadro 2: Índice de Desenvolvimento da Educação Básica ï IDEB 

 

A Secretaria de Educação e Cultura de Castelo do Piauí, de acordo com a dirigente 
de educação, cria oportunidades de aprimoramento teórico e prático aos 
professores realizando cursos, oficinas e palestras, que visam a melhorar o preparo 

e a capacitação dos demais profissionais para o desenvolvimento das atividades, 
tanto no ensino regular quanto nas atividades de ampliação de jornada . 

Ensino Fundamental  

IDEB 

Observado  
Metas Projetadas  

2005  2007  2007  2009  2011  2013  2015  2017  2019  2021  

Anos Iniciais  2,9  4,1  2,9  3,3  3,7  4,0  4,3  4,6  4,9  5,2  

Anos Finais  3,8  4,7  3,8  3,9  4,2  4,6  5,0  5,2  5,5  5,7  
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2.  APRESENTAÇÃO DA EXPER IÊNCIA :   O  PROJETO JUVENTUDE E 

CIDADA NIA
21  

As atividades do projeto tiveram início em 2005, por iniciativa da equipe da 
Secretaria de Educação e a partir da realidade preocupante que marcava a 
condições de vida de crianças e adolescentes do município, sobretudo vulneráveis à 
exploração pelo tr abalho. O projeto atende crianças, adolescentes e jovens de 9 a 
21 anos , seguindo o critério de vulnerabilidade social.  

Os principais objetivos do Juventude e Cidadania são:  a) d esenvolver ações para 
crianças, adolescentes e jovens de baixa renda, em situa ção de risco, que 
envolvam trabalho educativo, por meio  de curs os de dança, teatro e capoeira ; b) 
garantir a permanência e o sucesso na escola;  c) p ropiciar a formação de 
adolescentes e jovens para o ingresso no mundo do trabalho;  d) f ortalecer os laços 
de convivência familiar, escolar e comunitária.  

São feitas articulações com o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente e o Conselho Tutelar para o acompanhamento das ações educativas do 
Projeto, sobretudo no acompanhamento às famílias susp eitas de qualquer tipo de 
negligência ou mesmo das famílias que têm condições muito precárias.  

Para um dos profissionais responsáveis pelo programa,  

A sustentabilidade das ações do Projeto é garantida de forma participativa 
e articulada, com os mais dive rsos organismos, de todos os níveis e 
âmbitos, da luta pela promoção, proteção e defesa dos diretos das 
crianças, adolescentes e jovens e suas famílias. Um conjunto de ações 
progressivas e sistemáticas de inclusão, ações de cidadania, qualificação 
profissi onal, sucesso na escola, visam promover, proteger e restaurar os 
direitos ameaçados e violados, sem perder de vista o fortalecimento do 
protagonismo social.  

Nesse sentido, o Projeto Juventude e Cidadania desenvolve, através de suas ações , 
atividades de in clusão social. Trabalhando de maneira intersetorial e configurando 
uma política de educação que contempla a proteção social de crianças e 
adolescentes e a ampliação de suas formações por meio de experiências com 
linguagens diversas, nas quais as escolas do  município tradicionalmente não 
investiam.  

2.1 Atividades, tempos e espaços  

Oficina  Local  
Nº de dias da 

semana  

Carga horária 

semanal  

vagas 

ofertadas  

Dança (balé clássico)  Auditório  2 4 64  

Dança (balé folclórico, 
hip -hop)  

Auditório  2 4 
74  

Teatro  Auditór io  2 4 17  

Capoeira  

  Escola Gabriel Lima  

Escola Professora 
Hilda Cardoso Vieira  

2 
2 

4 
4 

66  

 
  

                                                
21 O Município desenvolve a ainda o s Projeto s Acelera e Se Liga, em parceria com o Instituto Aírton 

Senna, entretanto, neste documento optou - se por apresentarmos apenas uma das experiências 

desenvolvid as.  
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TOTAL  226 22  

           

 

   Foto1:Oficina capoeira                   Foto 2: Aula dança ï Balé                Foto 3:Aula de 
dança  

O projeto conta basicamente  com uma coordenadora e uma auxiliar, que atuam na 

Secretaria de Educação; um educador de capoeira, que atua na escola; e outros 
três educadores (dança e teatro), que atuam em um espaço (auditório) na própria 
Secretaria de Educação onde ocorre grande parte  das oficinas. Na coordenação dos 
eventos, conta -se com o apoio de outros profissionais da SMEC e da Secretaria de 
Assistência Social.  

Algumas mães relataram a importância da oficina de capoeira para os filhos, 

ressaltando, ainda, o fato de a atividade co ntribuir para tirar a criança da rua.  Já o 
instrutor de capoeira, destaca  o objetivo do projeto a ser desenvolvido com os 
alunos :  

Para mim a capoeira serviu como uma benção, por quê? Meu marido tem 
problema, se não fosse isso também entraria. Janiel mudou a vida dele, era o 
sonho dele, desde pequeno tinha um sonho de participar da capoeira, isso já 
é dele mesmo. ..  a paixão da vida dela é a capoeira. Ela estuda, tudo bem, 
mas a capoeira ela... E é uma coisa que é uma lição de vida, porque tira a 
criança da r ua. (Mãe de aluno da atividade lúdica)  

iriam aprender uma capoeira educativa, não uma capoeira voltada para a    
viol°nciaò, primeira coisa que eu digo para eles ® assim ñOlha, voc°s est«o na 
capoeira, a primeira coisa que vocês precisam saber é que não es tou 
ensinando a brigar, a ter violência. Eu quero ensinar a vocês a parte da arte 
da capoeira, a parte educativa da capoeiraò, tanto ® que eu coloco muito 
(inaud²vel) ñOlha, para estar na capoeira tem que tirar boa nota, quem est§ 
na capoeira não pode brig ar na escolaò. (Professor de capoeira)  

                                                
22  Detalha -se no quadro número de vagas oferecidas nas oficinas do projeto, não sendo possível 

informar quantas crianças são exatamente atendidas nestas oficinas, uma vez que algumas crianças 

fazem mais de uma oficina e a equipe do projeto não possuía e sse detalhamento com precisão.  
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A oficina de balé folclórico valoriza a identidade cultural do Estado, trabalhando 
com danças que fazem parte do patrimônio da cultura popular. Ela é oferecida por 
dois educadores, que  realizam um trabalho em conjunto . Para o educador 
responsáve l pelas aulas de dança  e  oficinas de teatro:  

                    Uma questão que você vê, que é clara, os meninos que fazem, não só os   que 
fazem  aula comigo, os que fazem aula, quando você chega na rua, você vê 
uma roda, ness a medida mesmo, você vê uma roda de meninos, eu lhe digo 
com toda certeza, eu te falo com cem por cento de garantia, se você parar ou 
colocar uma câmera escondida, algo para filmar você vai ver, ou eles estão 
falando de dança ou de teatro, de um ritmo novo  que surgiu, de uma peça 
que tem, de um filme. (educador de dança e teatro)  

Além das oficinas regulares do projeto, são oferecidas várias oficinas pontuais,  
tendo extensa carga horária, tais como:  oficina de beleza,bordado, canto, dança, 
argila, teatro de bonecos e cursos de educação ambiental e relações humanas, 
entre outros.  

Há também a promoção de diversos seminários e eventos culturais com 
participação da comunidade e dos alunos envolvidos no projeto.  Segundo os 
entrevistados, os eventos culturais reali zados nos âmbito do projeto têm grande 
destaque, por ser o momento de as crianças e adolescentes apresentarem suas 
produções e experiências.  

Em 2006, o projeto promoveu seis eventos culturais, dentre eles o ñI Semin§rio 
sobre Políticas Públicas para adole scentes e jovensò. Nos anos de 2007, 2008 e 
2009, as crianças e jovens participaram de todas as festividades e eventos culturais 

que ocorreram na cidade, realizando apresenta­»es na ñVia Sacraò, no ñDia das 
M«esò, nas ñFestas Juninasò, no ñAnivers§rio da cidadeò e no ñNatalò.  

A participação nos eventos foi também destacada pelas crianças, famílias e 
professores. O fato de as crianças não mais ficarem apenas na sala de aula foi 
considerado muito positivo. Com base nos relatos dos entrevistados, pode -se 
afir mar que a as crianças do projeto são protagonistas nas atividades culturais e 
sociais mais importantes da cidade: Para um educador,  

Eles ficam ansiosos para mostrar para a família, para mostrar para os 
amigos, e ® exposi­«o, a janela, os outros veem ñOlha, gostei, vou 
participarò. £ dito e feito, toda vez que termina um evento desses 
ñchovemò de gente ñOlha, eu quero participar, quer fazer parteò. Isso 
porque vê, é uma vitrine do que a gente faz.  

A perspectiva da formação profissional se centra  no investi mento em alguns jovens 
para atuarem como educadores no campo da arte, uma vez que o próprio projeto 
demanda pessoas com formação nesses campos.  

A manutenção financeira do projeto é feita com recursos do FPM (Fundo de 
Participação dos Municípios) e recursos  da Secretaria Municipal de Educação. 
Contanto ainda com colaboração e apoio de políticas e equipes municipais, das 
diversas áreas: educação, saúde, direito, cultura, além de alguns setores privados , 
como por exemplo comerciantes locais.  

 

3 .  AVANÇOS E DESAFIOS   
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O projeto Juventude e Cidadania destaca -se tanto pela pertinência das ações 
quanto pela adequação e impacto das atividades propostas. Um dado que merece 
destaque é o fato de os entrevistados, de todos os segmentos e escolas (inclusive 
representante s das comunidades), aprovarem unanimemente a experiência e 
indicá - la como um fator de transformação da educação no município. A análise do 

projeto revela:  a)  a oportunidade de crianças e jovens serem protagonistas em 
atividades culturais e eventos na cidad e; b) a  valorização da cultura como elemento 
integrador e a vivência e expressão da cultura da por meio da linguagem da arte; 
c)  um efetivo trabalho em rede na constituição de parcerias na proteção a crianças 
e adolescentes.  

Há um trabalho pautado em uma concepção de arte educação que aposta na 
expressão  da criança e dos jovens como sujeito de direitos, o qual, para a 
coordenadora do projeto:  

(...) é um teatro educativo, eles aprendem a se respeitar, comportar, a ter 
um limite, eles trabalham conceito de c idadania, eles aprendem a se 
expressar, eles aprendem a argumentar. Então eles são muito mais 
expressivos do que os outros né?  

Quanto aos impactos positivos do projetos , podemos destacar : a) p roteção social e 
garantia de direitos;  b) e xercício de cidadani a;  c) a umento da auto -est ima das 
crianças e adolescentes. Em certa medida podemos também apontar que essas 
ações contribuíram na melhoria dos indicadores educacionais do município como:  
a) a umento do IDEB. b) aumento índice aprovação escolar n a Rede Munic ipal ;  c) 
diminuição da  evasão escolar  e distorção idade -série;  

No Projeto Juventude e Cidadania, alguns aspectos podem ser levanta dos como 
desafios. São eles:  a)  integração com a escola: Não foi possível observar nenhum 
diál ogo entre as ações do projeto com o  projeto político pedagógico, as propostas 
curriculares ,  ou projetos de pesquisas coletivos das escolas ; b) a  necessidade de 
ampliação das oficinas: seria importante que as linguagens das oficinas fossem 
ampliadas, possibilitando às crianças e aos j ovens experiências de formaç ão mais 
variadas e desafiadoras ; c) c ondições de trabalho das equipes :  necessidade de 
espaços  físicos mais adequados para as  oficinas (sobretudo de dança) quanto as 
condições contratuais dos educadores;   

A aproximação das experi ências do Projeto Juventude e Cidadania em Castelo do 
Piauí permite -nos afirmar que o município tem investido em ações que trazem 
resultados concretos tanto na formação integral quanto na proteção social das 
crianças e adolescentes do município. Assim, o f oco não resi de no aluno, mas na 
criança e n o jovem, que têm a oportunidade de se tornarem protagonistas e podem 
desenvolve r,  expressar e adquirir talentos através das atividades lúdicas. Esse 
espaço de socialização, interação e criação permite, também, apr endizado e trocas 
culturais.  

Por fim, pode -se afirmar como grande destaque dessa experiência a articulação da 
rede de proteção social das crianças e de adolescentes; o projeto tem conseguido 

de fato atuar contra a exploração do trabalho infantil, tanto co m o atendimento 
direto quanto nas ações em rede que fortalecem a garantia de direitos e a formação 
cidadã das crianças e jovens.  

 

4 .  REFERENCIAS E FONTES DE I NFORMAÇÃO  
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VIII  -  CAXIAS  -  MA RANHÃO  
Kassiane dos Santos Oliveira -  Graduada em Pedagogia  (UFMG)  
Levindo Diniz Carvalho ï Mestre e Doutorando em Educação  (UFMG)  
Paulo Felipe Lopes de Carvalho -  Graduando em Geografia (UFMG)  
 

1.  I NTRODUÇÃO :  O  MUNICÍPIO E SEU CONT EXTO EDUCACIONAL  

O município Caxias está localizado na região centro -norte do estado do Maranhão, a 
350 km da capital São Luís e a 70 km de Teresina, capital do estado do Piauí. O 
município tem uma área de 5.224 km² e 148.072 habitantes, segundo dados do 
IBGE em 2000, sendo o quarto município mais populoso do estado. As atividades 
econômicas predominantes em Caxias são agricultura e pecuária e o PIB per capita 
do município é de R$ 4.711. O ID H ï Índice de Desenvolvimento Humano  do 
município , é de 0,614 segundo o Atlas de Desenvolvimento/PNUD (2000).  

São ofertadas pelo município as modalidades de ensino: Educação Infantil e Ensino 

Fundamental (1ª a 8ª série). No s quadro s a seguir apresenta -se o  total de 
matriculas no Ensino Fundamental da rede municipal de Caxias  e o IDEB :    

Quadro 1: Escolas e matrículas 

Unidades Municipais Número de escolas Número de matriculas  

Unidades Escolares de 1ª a 8ª série ï 

Urbanas 
75 16.623 

Unidades Escolares de 1ª a 8ª série - Rural 210 10.878 

TOTAL 285 27.501 

Fonte: EDUDATABRASIL - Sistema de Estatísticas Educacionais ï 2006. 

 
Quadro 2: Índice de Desenvolvimento da Educação Básica ï IDEB 

A Dirigente Municipal de Educação gerencia a Secretaria , com o apoio direto de 
uma Assessora Especial para todos os pr ogramas. O trabalho é gerido em oito  
núcleos e com suas respectivas equipes são eles: Educação Infantil; Leitura; EJA; 
Apoio Escolar; Alimentação; Educação Ambiental; Pedagógico (ensino fundamental 
I e II); Apoio Escolar (arte, alfabetização, Ciências e Hi stória).  

Destaca -se no município  a existência de duas experiências de jornada ampliada em 
desenvolvimento desde o ano de 2006 23 ; neste relato será privilegiada uma 
experiência no campo da educação ambiental.  

                                                
23  Além das Com -vidas o município desenvolve outra experiência de ampliação de jornada, 

denominada: ñAprendendo a ler e escreve na terra das Palmeirasò. O projeto tem como  objetivo geral 
possibilitar avanço no processo de let ramento, para os alunos que apresentam dificuldade no ato de ler e 

escrever, implementando práticas de leituras. O trabalho atendendo em 2009 446 alunos da 5ª série e 

394 alunos do 2Ü ao 4Ü ano.ò (Projeto de Refor­o Escolar, SEMEDUC, 2009). 

 

Ensino Fundamental  

IDEB 

Observado  
Metas Projetadas  

2005  2007  2007  2009  2 011  2013  2015  2017  2019  2021  

Anos Iniciais  2,5  3,4  2.6  2.9  3.3  3.6  3.9  4,2  4.5  4.8  

Anos Finais  2,4  2,6  2,4  2,5  2,8  3,2  3,5  3,8  4,1  4,4  
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2.  APRESENTAÇÃO DA EXPER IÊNCIA :  AS COM - V IDAS ï 

COMISSÕES DE MEIO AMBIENTE E QUALIDADE DE V IDA .   
 
ñ£ a dimensão ambiental é parte essencial da formação dos meninos, ela não é uma 
§rea de conhecimento s·, ela ® uma dimens«o da cidadaniaò (coordenador do 
projeto) 

As COM-VIDAs, Comissões de Meio Ambiente e  Qualidade de Vida, são resultado de 
um processo participativo que se caracteriza como uma campanha pedagógica que 
traz a discussão sobre o meio ambiente para dentro da escola. A COM -VIDA  
objetiva  a mobilização e engajamento das crianças, adolescentes e da s 
comunidades escolares em debates sobre temas socioambientais 

contemporâneos 24 .  

Em Ca xias cada escola que se envolve  com o projeto promove  reuni ões de 
organização e uma conferência anual para  construção coletiva de um documento 
denominado ñAcordo de Convi vênciaò, esse documento contempla objetivos, 
definição de participantes e datas para ações a serem  desenvolvidas  em prol do 
meio ambiente e da qualidade de vida. Essa mobilização  envolve  toda a 
comunidade em um trabalho para a melhoria das condições ambien tais 25 .  

Ao longo dos quase quatro anos de existência do projeto, 24 escolas já 
organizaram suas comissões. O quadro a seguir nos fornece alguns dados que 
apresentam o quantitativo de alunos e escolas beneficiadas pelo projeto.  

Quadro 3 
Quantitativo de alunos e escolas envolvidas no COM-VIDA de Caxias 

Anos 2006 2007 2008 2009 Total 

Escolas 07 07 04 06 24 

Alunos 2.355 1.863 2.412 2.629 9.237 

Fonte: Caxias,SEMEDUC, 2009.  

O Acordo de Convivênci a de algumas escolas ilustra o trabalho que objetiva a 
melhoria  da qualidade de vida n o terr itório da comunidade a partir de ações que 

tem como base a escola , conforme exemplificado  no trecho adiante:  

Arborizar o espaço externo da escola, dar destino ao lixo escolar, conscientizar e 
sensibilizar quanto à utilização de recursos naturais e preservação da escola seu 
entorno, promover a criação da horta. (acordo de convivência da Unidade Municipal 
Joaquim Francisco de Souza) 

Dessa maneira crianças jovens e comunidades apropriam -se dos espaços da cidade, 

ou seja, utilizam p raças, parques, igrejas, equipamentos culturais e as próprias 
ruas da cidade. O município de Caxias possui um espaço natural, indiscutivelmente 
rico e, as escolas fa zem  desses espaços territórios para aprendizagem e formação 
das crianças e dos professores.    

Cada escola constrói , com base no acordo de convivência , uma agenda de 
atividades. A ampliação de tempo da jornada escolar não é intenção central do 

                                                
24 Em âmbito na cional, essas comissões foram idealizadas com o propósito de fazer da escola um espaço 

de debate e de diálogo em prol da preservação do meio ambiente, partindo de uma iniciativa do 
Departamento de Educação Ambiental (DEA) do Ministério do Meio Ambiente (MM A) e pela Coordenação -

Geral de Educação Ambiental (CGEA) do Ministério da Educação (MEC).   
25  A organização do projeto deve ser feita por um grupo administrativo denominado grupo mobilizador, 

que é constituído por quatro pessoas: 02 (dois) estudantes: dele gados ou delegadas e seus respectivos 

suplentes, 01 (um) professor (a) ou funcionário (a), escolhido (a) pelo COM -VIDA. 01 (um) membro da 

comunidade, também escolhido pelo COM -VIDA.  
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projeto, mas, ainda assim, muitas tarefas são realizadas no contra -turno, tais 
como: Conferências de mei o ambiente; Intervenção contra o turismo predatório; 
Reuniões com os integrantes da comissão nas escolas; Trabalhos de campo; 
Cuidado com as hortas e plantas; Limpeza dos rios; Mobilização da comunidade; 
Produção de vídeos; Reuniões do núcleo mobilizador ; Criação de hortas e jardins.  

Esse acúmulo de experiências no campo da educação ambiental possibilitou ao 
município  a publicação de revistas que revelam  os resultados que as escolas vêm 
alcançando com as atividades do COM -VIDA . O conteúdo das re vistas trat a de 
questões como: P rodução,  tratamento e destino do lixo; Reciclagem artesanal de 
papel; B iodiversidade local; ocorrência de queimadas na cidade;  Utilização racional 
de energia elétrica;  Fontes alternativas de energia.   

   
Figura 1: Capas da revista  ñPor um olhar ambientalò, nÜ 1, 2 e 3 

2.1 A COM-VIDA na Unidade Integrada Municipal Sinhá Castelo 

A Unidade Integrada Municipal Sinhá Castelo localiza -se na zona rural de Caxias, 
em uma comunidade chamada Engenho Dô§gua que foi habitada por senhores de 
engenho e escravos. A escola, funciona em uma casa que era propriedade de um 
senhor de engenho à época da colonização. Atualmente, a comunidade é uma área 
que foi destinada ao assentamento de trabalhadores rurais através do INCRA ,  os 
moradores tem origem e m várias localidades e, quando chegaram ao lugar, se 
empenharam em uma grande luta e mobilização popular para conseguir se manter 

naquele espaço.  

As propostas construídas no acordo de convivência da escola ultrapassam ações 
internas, integrando a escola c om sua comunidade :  

Dar destino ao lixo escolar; Sensibilizar e conscientizar quanto a utilização dos 
recursos; Promover a criação da horta escolar; Preservação das matas; Promoção 
de reuniões nas comunidades adjacentes para conscientizar seus direitos e deveres 
com o meio ambiente; Conscientizar os agricultores sobre a cultivação correta do 
solo para a lavoura. (fragmento do acordo de convivência da Escola) 

Algumas das principais atividades que ocorrem via COM -VIDA, na Escola  são:  
Cultivo de h orta na escol a; Mutirão de  Limpeza local; Ações de c ombate às 
queimadas; Incentivo a criação de porcos em chiqueiros; Implementação das roças 
verdes (plantações  ecológicas sem utilização de agrotóxicos); Confecção do I Jornal 

Sinhá Castelo; Produção de um vídeo educati vo para a população Caxiense ; 
Intervenção no turismo predatório . Essas atividades estão ilustradas pelas imagens 
e depoimentos abaixo:  
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Figura:  2 Atividades de 

limpeza loca  

Figura  4 Atividades na horta da escola  Figura  4: Exemplos de roças 

verdes no  município  

[...] isso aqui é uma área tipo um balneário no final de semana, né? O que 
tem de carros, ônibus de fora. De fora. Teresina no Piauí... O Piauí vem pra 
cá, porque aqui é esse clima, lá é super quente. Aquelas garrafas pet que 
você viu ainda ali boiando no riacho, e sacola, o lixo que é produzido no 
Engenho Dô§gua, que est§ ali no lix«o, n«o ® daqui. Ele n«o ® daqui. Os 
alunos daqui não jogam lixo no riacho. E sim quando termina o final de 
semana, quando começa... Eles vão banhar ali, eles vão tirando, botando 
numa sacola e tudo. Eles recolhem. O lixo daqui é lixo de fora. [...]  

 [...] Quando eu vi pela primeira vez a exibição do documentário eu não me 
contive a emoção veio, pelo motivo de ser sementes que nós com muita 
dificuldade plantamos e hoje nós estamos vendo os alunos de oito anos 
fazendo isso, as alunas fazendo preocupadas perguntas sobre lixo, 
perguntando o destino daquele lixo. E ali não foi nada ensaiado não. (diretor 
da escola) 
 

A escola é ainda sede para conferências anuais de  intercâmbio dos resultados que contam com a 

participação de todas as escolas do município. 

 

4.  AVANÇOS E DESAFIOS  
 

Em função  das COM-VIDA s, vem acontecendo um processo de conscientização 
ambiental e mudança de hábitos importantes no município. Os envolvidos n a 
experiência relatam o quanto o território da comunidade Engenho Dô§gua está mais 
limpo, mais verde e mais organizado, como se vê em:  

[...] Para mudar é difícil. Mas tá mudando, eu vinha conversando agora com 
o Alberto, que a mudança nesse riacho aqui que chamamos de Mandinha, 
ele se deu de quatro cinco anos para cá, simplesmente porque eu deixei de 
roçar uma área que é nas margens no riacho, e quando eu deixei de roçar 
veio a inhuma, veio a paca. E é pequena a área, aí um pessoal pra lá que a 
gente até diz que eles continuam explorando eles pararam. O tremedal está 
voltando a ser aquele brejo que era antigamente. (Trabalhador Rural) 

Outro avanço é que a preocupação com o meio ambiente está disposta como eixo 
central no Projeto Político -pedagógico da escol a. Esse fato faz com que os 
professores de todas as áreas de conhecimento trabalhem a educação ambiental , 
dialogando sempre com a realidade vivida na comunidade , propicia ndo  uma 
interação maior entre o trabalho dos professores, além de confer ir uma integra ção 
maior d os conteúdos abordados por eles.  

Os avanços obtidos na escola mostra -nos que a implantação do COM -VIDA foi 
essencial, a pertinência do projeto e o impacto positivo de suas ações foram 
relatados por todos os sujeitos entrevistados. Para o diretor  da escola, por 
exemplo,  
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... a criança que dentro da sala vai ter um trabalho de conscientização. Desde 
pequenininha elas já tão sendo conscientes para o momento que a gente está 
vivendo, né, com o aquecimento global, tendo várias consequências, é muito 
importante. Porque essa idéia, ela vai se espalhando, né? Se espalhando para a 
comunidade, para as outras comunidades que vem aqui frequentar, e com isso vai 
contribuir para melhorar o nosso planeta, (em termos) de conservação. Porque uma 
idéia pequena, aí ela vai se ampliando com o movimento que vai tendo aqui todo os 
anos.  

De maneira geral o principal desafio apontado pelos entrevistados é a falta de 
integração que há entre as escolas participantes no COM -VIDA, pois as trocas 
limitam -se, sobretudo, aos dia s em que há a conferência no município, ficando o 
desafio da criação de outros espaços para intercâmbio entre as escolas. Outro fator 

apontado como desafio é o número de escolas participantes, 24, considerado baixo 
pelos integrantes do Núcleo de Educação A mbiental do município, considerando o 
número total de escolas: 285.  
 
A aproximação das experiências em Caxias permite -nos afirmar que o município 
tem desenvolvido atividades de jornada escolar ampliada, ainda que a ampliação do 
tempo não seja significativ a. Nas atividades desenvolvidas a carga -horária 
ampliada não é mensurada pelas equipes do projeto e não tem uma regularidade, 
no entanto todos os sujeitos envolvidos afirmam que essas atividades ampliam o 
tempo regular da escola, alcançando inclusive os fi nais de semana.  
 
A escola foi chamada por um professor de ñEscola do Movimentoò, pelo fato de na 
escola haver trocas do conhecimento produzido na escola com saberes e práticas 
da comunidade.  
 

[...] E isso que deu certo o Com Vida aqui, porque a comunidade se apropria da 
escola, se aproxima da escola, né? É como se a comunidade mesmo se penetrasse 
nas estruturas da escola, colocando o seus problemas, as suas angústias, a sua 
cultura, a sua vivência, os seus interesses na busca da melhoria da qualidade de 
vida da própria comunidade... Então, isso deu certo porque a própria Com Vida, 
proporciona isso [...] (professor) 

Neste sentido, o que assume destaque é a ampliação das dimensões de formação 
das crianças e jovens da escola, que se dá a partir das potencialid ades e desafios 
do espaço, e se desdobra em conhecimentos nos campos da geografia, história, 
ciências naturais, letramento, e sobretudo do pertencimento social e da cidadania.  

[...] Quando fala assim educação ambiental, eu não posso falar isso como 
uma co isa isolada, educação é educação. Então a educação ambiental faz 
parte do processo educacional do ser humano. Então se a política nacional 
de educação diz que eu tenho que educar o indivíduo de forma integral, 
então eu também tenho que proporcionar um ambi ente sadio, porque 
esse ambiente sadio é que vai dar uma integralidade ao ser humano. [...] 
(Professor integrante do Núcleo de Educação Ambiental)  
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IX - COLATINA ï ESPIRITO SANTO 

  

 

Nailda Marinho da Costa Bonato26 

 

 

Com uma área territorial27 de 1.423 quilômetros quadrados, Colatina é 

uma cidade onde residem 112.711 habitantes, sendo 21. 413 no meio rural 

(Revista Minha, 2009). Faz parte de um conjunto de 78 municípios que 

compõem o estado do Espírito Santo.  

O polo de confecção de Colatina e região é um dos maiores do Brasil e o 

maior do estado. A maior riqueza mineral é o granito. Na produção agrícola, 

destaca-se o café. Possui ainda um aeroporto com uma pista de 1,3 mil metros 

de extensão, preparado para voos noturnos. 

A avenida Beira-Rio, a estátua do Cristo Redentor, a ponte  Florentino 

Ávidos e o pôr do sol de Colatina, que foi classificado na década de 1960 pela 

revista americana Time como um dos mais bonitos do mundo, são seus pontos 

turísticos.  

 Colatina possui um total de 91 unidades escolares municipais, sendo 18 

centros de educação infantil, 31 escolas de ensino fundamental (anos iniciais e 

finais) e 42 escolas uni e pluridocentes de ensino fundamental (anos iniciais), 

atendendo aproximadamente 15.322 alunos maticulados. (Revista Minha, 

edição especial de educação 2009). 

Em relação ao IDEB, a tabela a seguir apresenta a situação do 

município de Colatina, quando comparado ao IDEB nacional, ao do estado do 

Espírito Santo e ao de sua capital Vitória.  O resultado positivo alcançado é 

atribuído pela secretária Municipal de Educação, entre outros motivos, à 

implantação da jornada ampliada no município. 

 

TABELA 1  

IDEB de Colatina, em relação aos IDEBs do Brasil, do estado do Espírito Santo  e de sua 
capital Vitória

28
 

                                                
26

 Professora do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro - UNIRIO e pesquisadora do NEEPHI. 
27

 Fonte: http://www.ibge.gov.br/cidadesat/topwindow.htm?1 
28

 Fonte: Prova Brasil e Censo Escolar  e http://ideb.inep.gov.br/Site/  

http://www.ibge.gov.br/cidadesat/topwindow.htm?1
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 IDEB  ï  Anos Iniciais IDEB ï Anos Finais 

 2005 2007 2005 2007 

BRASIL 3,8 4,2    

Estado do Espírito Santo 3,7 4,1  3,5      3,6  

Vitória (capital) 4,1 4,2  3,5 3,6 

Município de Colatina 4,4 4,7  4,5 4,5  

 

Pela tabela acima se verifica que o IDEB observado referente aos anos 

iniciais do ensino fundamental no município aumentou em 2007, se comparado 

à meta projetada, se mantendo estável para os anos finais. Apesar disso, seus 

índices ainda são maiores em relação à média nacional para os anos iniciais 

desse segmento de ensino e em relação aos do estado do Rio de Espírito 

Santo e de sua capital Vitória para todo o ensino fundamental.  

Destaca-se que em Colatina existem onze tipos de experiências em 

jornada ampliada, articulados ao Projeto Escola de Tempo Integral existente no 

município desde 2001 como um programa do governo municipal, como parte 

do Plano Municipal de Educação, de acordo com sua coordenadora na 

Secretaria Municipal de Educação de Colatina, a professora Solange Dutra 

Martins. Desse quantitativo, três tipos se constitui em parcerias entre prefeitura 

de Colatina com  (1) a FENABB/AABB (Federação Nacional das AABBs - 

Associação Atlética do Banco do Brasil); (2) com o colégio Marista; (3) com a 

Cáritas Diocesana. Há ainda dois CEJAs: (4) Centro Educacional de Jornada 

Ampliada Emilson Coutinho e o (5) Centro Educacional Jornada Ampliada 

Santo Antonio ï CEJA, que são espaços educacionais que atendem alunos 

provenientes de várias escolas municipais; e (6) seis escolas de tempo integral, 

onde a criança estuda no ensino regular e no contraturno da mesma escola 

recebendo atendimento de oficinas e outras atividades de modo que 

permanece tempo integral na escola.  

A implantação do horário integral está no bojo da iniciativa conjunta da 

Secretaria Municipal de Educação e a de Assistência Social, após pesquisa 

que apontou a necessidade de ali se implantar esse tipo de educação.Todos os 

envolvidos no Projeto Escola de Tempo Integral, seja na Secretaria de 

Educação ou nos espaços onde as experiências acontecem são profissionais 

da rede municipal como contratado ou efetivo com formação acadêmica de 
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nível superior e alguns com pós-graduação. Os professores participam das 

reuniões de formação continuada da Secretaria de Educação e formam grupos 

de estudos e trabalho nos espaços onde atuam. Ligado à coordenação da 

professora Solange na SEMED existe um coordenador da jornada ampliada em 

cada unidade onde as experiências acontecem. Dependendo do tipo da 

experiência em alguns espaços tem um diretor da escola municipal e o 

coordenador da jornada ampliada.  

Os critérios de seleção dos alunos participantes das experiências 

seguem os emanados pela Secretaria Municipal de Educação de acordo com o 

exposto no Projeto Escola de Tempo Integral. Este Projeto desde sua 

implantação vem sendo avaliado constantemente pela Secretaria e novas 

ações são implementadas ou revistas; assim, é considerado um projeto em 

construção que atualmente atende a 930 alunos da rede municipal. Vem 

privilegiando crianças da educação infantil, a partir dos 4 anos de idade, e do 

ensino fundamental até a 4ª série oferecendo atividades de apoio escolar, 

oficina de dança, capoeira, oficina de música, recreação, caratê e futebol. 

Também é oferecido um atendimento aos alunos de 5ª à 8ª série do ensino 

fundamental29, porém em menor quantidade.  

Dos tipos de experiências visitamos: (1) O Programa Integração AABB 

Comunidade; (2) o Centro Educacional Jornada Ampliada Santo Antonio ï 

CEJA e; (3) a Escola Municipal de Ensino Fundamental Edwalter Ribeiro 

Soares.  

O Programa Integração AABB Comunidade que tende a 80 crianças e 

adolescentes na faixa etária de 6 a 17 anos oriundas de várias escolas 

municipais do ensino fundamental da 1ª a 8ª série localizadas em bairros 

carentes. O material de base com o qual os professores (educadores sociais - 

denominação dada pelo Programa AABB Comunidade aos profissionais que 

nele atuam independente da formação profissional) trabalham para o 

desenvolvimento das atividades são os Cadernos Pedagógicos, vol. I e 

Atividades Lúdicas, vol. II, elaborados pelo Núcleo de Trabalhos Comunitários 

ï NTC ï PUC/SP, datados do ano 2000. Em consonância com a proposta do 

Programa AABB Comunidade se trabalha com várias oficinas e atividades 

                                                
29

 Em 2009, o município estava no processo de implantação dos nove anos para o ensino 
fundamental, atendendo ao dispositivo legal. 
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como recreação, natação, capoeira, música, complemento educacional (reforço 

escolar) arte-terapia e computação, higiene e saúde.  

O Centro Educacional Jornada Ampliada Santo Antonio atende a 120 

crianças de ambos os sexos, na faixa etária de 6 a 14 anos, oriundas de cinco 

escolas municipais da 1ª à 8ª série. O CEJA se caracteriza como um Centro 

catalisador. Localizado no alto de uma ladeira do bairro, seu espaço físico se 

constitui de salas de aula, refeitório, cozinha, secretaria e pátio externo amplo, 

mas sem calçamento, utilizado para a realização de atividades físicas, 

recreativas, pintura, entre outras. Há também oficinas de artes e artesanato 

incluindo a confecção de bonecos, reciclagem, bordado, crochê; intercaladas a 

essas oficinas tem as de recreação, esporte e música.  

Considerada uma das seis escolas que funcionam em horário integral a 

Escola de Ensino Fundamental Adwalter Ribeiro Soares funciona com turmas 

de primeiro período da educação infantil até à oitava série do ensino 

fundamental, atingindo um contingente de aproximadamente 520 alunos. Seu 

espaço físico é privilegiado, com área verde, com horta, campo de futebol, 

quadra, parque infantil e pátio arborizado. Possui 15 salas de aula, pátio interno 

com jardins, biblioteca, laboratório de informática e sala de vídeo. Estão 

construindo um posto de saúde no espaço escolar. Há espaço suficiente para 

as atividades do integral. Do contingente de 175 alunos do primeiro período à 

4ª série do ensino fundamental, o integral atende atualmente a cerca de 80, 

numa faixa etária de 4 a 12 anos para estudar em horário integral. As 

atividades desenvolvidas no turno inverso da escola regular, na parte da 

manhã são as de arte, música, reforço escolar, reciclagem de material, de 

ñvalores e resgate da autoestimaò, tarefa de casa e capoeira. Esse horário de 

funcionamento está sendo revisto pela Secretaria de Educação por existir no 

momento apenas nessa escola das seis que oferecem horário integral. O 

motivo alegado é a percepção de que a criança que estuda de manhã no 

integral rende pouco na sala de aula do ensino regular à tarde, enquanto que o 

inverso não acontece.  

Como contribuições do Projeto Escola de Tempo Integral, após nove 

anos de sua implantação, o pessoal da Secretaria de Educação acredita que já 

há uma valorização por parte do professor em relação a essa experiência em 

curso em seus diferentes tipos, e alguma mudança em relação à concepção 
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inicial sobre ele, principalmente devido à contratação de novos professores 

para nele trabalhar; a melhoria do IDEB do município para os anos iniciais que 

passou de 4,4 em 2005 para 4,7 em 200730; a participação da família vem 

aumentando através dos conselhos escolares; o fato de não haver criança 

pedinte pela rua; a aprendizagem cognitiva através do reforço escolar ï 

atividade mais valorizada, são apontados como fatores positivos do Projeto por 

todos nele envolvidos como professores, coordenadores, alunos e a própria 

Secretaria de Educação.  

Por ser uma experiência em curso, muito ainda se há de fazer, tendo 

como desafios melhorar os espaços onde as experiências funcionam, pois 

muitas ainda acontecem em espaços adaptados dentro das escolas; a relação 

com as famílias e mesmo com as escolas ainda precisa ser conquistada, 

apesar de haver muita procura na Secretaria de Educação pelo horário integral 

por parte dessas duas instituições sociais conforme as entrevistadas; articular 

mais efetivamente as experiências de horário integral com os projetos 

pedagógicos das escolas e acabar com a rotatividade dos profissionais que 

trabalham em jornada ampliada; que não se estabeleçam diferenças entre o 

aluno da escola regular e o aluno da jornada ampliada/integral; acabar com o 

entendimento de que as experiências são dinheiro jogado fora; que não haja 

divisão entre os professores do ensino regular e do ensino integral. A falta de 

parceiros que auxiliem o projeto financeiramente, visando sua maior 

abrangência, foi uma dificuldade colocada pelo pessoal que trabalha 

diretamente com as experiências.  Por outro lado, a parceria com a 

comunidade local, como por exemplo, com supermercado que fornece fruta, 

verdura, ñpara sempre dar uma qualidade melhor ¨ merendaò (coordenadora do 

CEJA) aparece como elemento facilitador. Uma nova experiência de escola de 

tempo integral está em forma de projeto, que se consolidará em 2010. Será 

inaugurada a Escola Municipal de Ensino Fundamental Airton Senna, 

localizada em um dos bairros mais carentes de Colatina. A Escola está sendo 

constru²da para atender em torno de 750 alunos em ñjornada ampliada com 

toda a estrutura que uma escola precisa, com laboratórios de ciência, de 

                                                
30

 Fonte: Prova Brasil e Censo Escolar  e http://ideb.inep.gov.br/Site/  
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informática, com auditórios, com sala interativa, com quadras.ò (secretária de 

Educação).  
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X  -  BELO  HORIZONTE -  MG  
Lúcia Helena Alvarez Leite -  Professora Doutora  
Tânia de Freitas Rezende - Professora Doutora  
Elvira Maria Alvarez Leite -  Mestre em Educação  
Marilia Barcellos Guimarães - Mestre em Psicologia  
Levindo Diniz Carvalho ï Doutorando em Educação  
Kassiane dos Santos Oliveira ï Graduada em Pedagogia  
Natália Fraga Carvalhais -  Graduada em Pedagogia  
Paulo Felipe Lopes de Carvalho -  Graduando em Geografia  
Mayara Azevedo Martins  ï Graduanda em Pedagogia  
 

1 .  I NTRODUÇÃO :  A  EDUCAÇÃO NO MUNICÍPIO DE BELO 

HORIZONTE  

 

A opção por realizar a etapa qualitativa da pesquisa no município de Belo Horizonte 
se justificou principalmente pelo fato de que a política de edu cação integral 

implementada pela Secretaria Municipal de Educação ï o Programa Escola 
Integrada. A pesquisa foi realizada no segundo semestre de 2009 e no inicio de 
2010.  

Localizada na região Sudeste, a cidade de Belo Horizonte ocupa posição estratégica 
nos mapas geopolíticos brasileiro e da América Latina. Estende -se sobre uma área 
de 330,23 quilômetros quadrados. Atualmente Belo Horizonte é o sexto municipio 
mais populoso do Brasil com 2.452.617 habitantes. A região metropolitana de Belo 
Horizonte é compo sta por 34 municípios, com uma população estimada de 
5.397.438, considerada a terceira maior aglomeração urbana do Brasil. Segundo o 
IBGE, o PIB da capital mineira em 2007 foi de R$ 32,725 bilhões e o PIB per capta 
foi de R$ 15.835.  

Em Belo Horizonte, o Si stema Municipal de Ensino foi instituído pela lei nº 7543, de 
30 de junho de 1998, e é composto por instituições de educação infantil, 
fundamental e médio mantidas pelo poder Público Municipal. Segundo dados 

fornecidos pela SMED, em 2010, a Rede Municipal de Belo Horizonte conta com 170 
escolas de Ensino Fundamental e com 130.531 estudantes matriculados.  

O IDEB na Rede Municipal nos anos iniciais do ensino fundamental, em 2007, foi de 
4,4 e de 3,4 nos anos finais. Já em 2009 houve um aumento considerável, 
passando para 5,3 nos anos iniciais do Ensino Fundamental, superando a meta, e 
3,8 para os anos finais do Ensino Fundamental, atingindo a meta prevista para esse 
ano.  

A Secretaria Municipal de Educação tem como missão proporcionar a 
aprendizagem, formação i ntegral, cidadania, produção de conhecimento, 
pensamento critico e autônomo(...) desenvolvimento, qualidade de vida e 
dignidade... à população belorizontina 31 . Atualmente, a prefeitura de Belo Horizonte 
destina 30,5% do seu orçamento à Educação, para que es ses objetivos sejam 
alcançados.  

A reflexão sobre uma educação integral, centralizada nos sujeitos, na Rede 
Municipal de Educação de Belo Horizonte, ganha força na década de 1990, com a 
implantação do Programa Escola Plural, que desencadeou uma série de des afios, 
entre eles, o de garantir a universalização do ensino. A experiência foi avaliada 
quando dos seus 10 anos de implantação e nesse processo surgiram novas 
demandas, como a necessidade de ampliação da jornada escolar, concretizada 
através de um Projeto  de Lei 51/01, aprovado em 2003.  

                                                
31 Secretaria Municipal de Belo Horizonte. http://www.pbh.gov.br/ensino/smed/  

http://www.pbh.gov.br/ensino/smed/
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Buscando atender às exigências da lei, a secretaria propôs uma primeira 
experiência de ampliação da jornada escolar através da criação de uma escola de 
tempo integral: a escola municipal Monteiro Lobato 32 .  

Posteriormente, t endo como referência  alguns projetos desenvolvidos com jovens 

da Rede Municipal, como a Rede do 3º Ciclo e experiências de outros municípios 
como o Bairro -Escola, em Nova Iguaçu, a secretaria municipal implanta o Programa 
Escola Integrada.  

 

2  -  O  PROGRAMA ESCOLA I NTEGRADA  

O programa Escola Integrada (PEI) surge da necessidade de se buscar uma 
interação maior entre as políticas públicas e as experiências já desenvolvidas no 
âmbito da sociedade civil. Diante dessa necessidade, a Secretaria começa a buscar 
um  novo formato para a ampliação do tempo escolar na Rede Municipal.  

Com base na análise do que estava ocorrendo em Belo Horizonte e nas experiências 
já existentes no Brasil, foi criado, em 2006, na Rede Municipal, um projeto piloto, 
envolvendo 07 escolas, universidades e ONGs, com a participação de 2.000 alunos.  

A partir desse projeto piloto, foi criado o Programa Escola Integrada, na perspectiva 
de se construir uma escola que dialogue com a cidade, compreendida como cidade 
educadora, e uma rede de co - respo nsabilidade social, a partir de uma política 
intersetorial. Nesta perspectiva, a proposta não se prende a um modelo escolar, 
buscando transformar os espaços da comunidade em espaços de formação. 
Também amplia as dimensões da formação dos sujeitos para além  da dimensão 
cognitiva, valorizando os aspectos éticos, estéticos, corporais e emocionais, 

trazendo também, para o Programa, saberes construídos a partir da experiência, 
principalmente com a presença de novos perfis profissionais, como no caso dos 
agentes culturais.   

A entrada das escolas no Programa é feita por adesão, o mesmo acontecendo com 
os alunos que participam do Programa. Cada escola apresenta o Programa aos pais 
que podem optar, ou não, por inscrever o filho. Segundo a Secretaria Municipal de 
Educação, a adesão tem aumentado a cada ano.  

Apesar da necessidade de adequação à realidade de cada escola, o Programa Escola 
Integrada tem uma estrutura comum de funcionamento.  

 

A ï Matriz Curricular  

Segundo documento apresentado pela Secretaria Municipal de  Educação, intitulado  
ñOrienta­»es Gerais para as escolas - Fevereiro 2009ò: 

A matriz curricular do programa ESCOLA INTEGRADA  deve contemplar 45 horas 
semanais e nove horas diárias de atendimento aos estudantes, sendo 4h20 min. 
com atividades ministradas p or docentes da Prefeitura Municipal de Belo Horizonte; 
3h com atividades de diferentes áreas do conhecimento (oficinas e cursos), 
realizadas por monitores de instituições de ensino superior e agentes culturais e 
1h40 min. destinadas à alimentação, mobilida de e atividades de relaxamento.  

As oficinas e cursos oferecidos são organizadas conforme a seguinte classificação: 
Acompanhamento pedagógico/Conhecimentos específicos, Meio Ambiente, Esporte 
e Lazer, Direitos Humanos e Cidadania, Cultura e Artes, Inclusão Digital e Saúde, 
Alimentação e Prevenção  

                                                
32 Optamos por não incluir, neste relató rio compactado, a experiência da E. M. Monteiro Lobato. Ela está 

relatada no relatório completo.  
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Estas orientações possibilitam que cada escola se estruture e tenha uma autonomia 
na sua o rganização, mas dentro de referê ncias  comuns.  

  

B ï Os sujeitos envolvidos no Programa  

Ainda de acordo com o documento ñOrientações Gerais para as escolas -  Fevereiro 
2009ò:  

O programa é composto , em cada escola, por:  Direção e Coordenação Pedagógica e 
demais profissionais da escola;  Professor Comunitário;  Monitores (estagiários das 
instituições de ensino superior); Estagiários  do Programa Segundo Tempo;  Agentes 
Culturais (oriundos das comunidades);  Jovem Aprendiz;  Agentes de Apoio ao 

Professor Comunitário;  Auxiliares de Serviços Gerais e/ou Cantineiros;  Monitor ou 
Agente Cultural para as Intervenções Artísticas  

O Professor Com unitário  é o coordenador do programa na escola e deve ser 
escolhido entre os professores da escola e indicado pela direção da escola.  

Os Monitores são estagiários das instituições de ensino superior, contratados pelas 
Caixas Escolares das escolas para uma  jornada de 20h semanais, com tempo para 

reuniões com seus coordenadores/orientadores nas instituições de ensino superior 
parceiras do Programa.  

Os Agentes Culturais  são contratados por meio de convênio das Caixas Escolares 
das escolas com a AMAS ï (Assoc iação Municipal de Assistência Social) para uma 
carga horária de 20h. Eles d evem ter reconhecida competência nas ações que se 
propõem a desenvolver, ter pelo menos o ensino fundamental completo, boa 
articulação com a comunidade e com a escola; participação  em grupo articulador na 
sociedade, que visa o trabalho e/ou discussão de temas relacionados à criança e ao 
adolescente.  

Também atuam no Programa, os  Estagiários do Programa Segundo Tempo  
(contratados pelo Governo Federal e vinculados à Secretaria de Espor tes da PBH) e 
o Jovem Aprendiz (um agente de informática indicado pela comunidade, capacitado 
pela PRODABEL/AMAS/GPLI e contratado pela AMAS, por meio de convênio com a 
Caixa Escolar da escola).  

Assim, é possível perceber que cada escola, ao aderir ao Prog rama, constitui um 
grupo de educadores, que apesar de ter como coordenador, um professor da Rede 
Municipal, é composto por novos perfis profissionais, muitas vezes com saberes 
oriundos de espaços outros que não o espaço acadêmico. Nesse sentido, o processo  
de formação desses sujeitos parece ser fundamental para a coesão e sintonia do 
trabalho.  

 

C ï O uso dos espaços  

O Programa Escola Integrada têm como proposta o uso dos espaços da cidade, 
especialmente os espaços do bairro.  A perspectiva é a da constituiçã o de territórios 
educativos, visando à res -significação dos mesmos, como explica a coordenadora 
do programa na SMED, profª. Neusa:  

É concepção, do bairro -escola mesmo, a gente trabalha com isso. A gente 
quer que se dê nesse território, constituindo um terr itório educativo ï os 
alunos trabalham muito nesse sentido de demarcar esse território, esse 
percurso educativo, por onde circula para a aprendizagem .  

 

D ï O funcionamento do Programa  
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Cada escola que adere ao Programa precisa cumprir uma série de atividad es, 
definidas pela Secretaria Municipal, proposto no documento ñOrienta­»es Gerais 
para as escolasò de fevereiro de 2009.  

Assim, ao organizar a  proposta de atendimento de alunos no Programa, o professor 

comunitário, juntamente com a direção da escola e a coordenação pedagógica 
deverá, entre outras ações, mapear as potencialidades locais e articular parceiros; 
organizar o quadro de monitores e agentes culturais, considerando a proporção de 
60% de monitores e 40% de agentes culturais e jovem aprendiz; priori zar famílias 
em situação de vulnerabilidades social e educacional, ouvindo o Núcleo Intersetorial 
Regional; organizar os alunos em grupos de 25, evitando manter os estudantes 
agrupados nas mesmas turmas que freqüentam no horário parcial, promovendo o 
inter câmbio e a troca de experiências; realizar semanalmente encontros com os 

monitores e agentes culturais para planejamento e avaliação das atividades do 
Programa; incentivar a participação de monitores, agentes culturais e outros 
educadores em cursos, seminá rios e outras atividades de formação; etc.  

Seguindo essas orientações, cada escola organiza sua experiência, que pode ganhar 
matizes  bem distintos de acordo com a realidade de cada bairro e da própria 
escola.  

 

E ï Gestão e Financiamento  

O valor e as forma s de financiamento de um programa como a Escola Integrada, 
que , procura articular uma Rede de parceiros e uma política pública intersetorial, é 
difícil de ser calculado, como afirma a profª . Macaé:  

Essa questão de custo aluno é difícil de fazer e para trab alhar com essa 
idéia ï pois nem tudo está considerado e não entram nesse cálculo 
realizado: custo dos monitores, estagiários, alimentação de cada aluno ï é 
muito complexo esse cálculo. (...)  

Apesar da existência de vários projetos oriundos do MEC, há uma preocupação por 
parte da Secretaria Municipal em garantir o Programa. Assim programas federais 
como o Mais Educação são incorporados no Programa Escola Integrada e os 
recursos advindos do governo federal são complementados pela Secretaria, para 

que não haj a discrepância entre as escolas.  

Além das despesas com as atividades educativas, há também despesas com a 
reforma das escolas para receberem os alunos durante todo o dia, principalmente 
com a construção de banheiros e cantinas. Segundo informações da Secre taria 
Municipal de Educação, para uma escola se adequar ao programa Escola Integrada, 
a despesa gira em torno de 1 milhão e meio -  com vestiário, banheiro, cantina, 
acessibilidades. Apesar dessas dificuldades de cálculos, a Secretaria Municipal de 

Educação  calcula um investimento de 3 milhões e quinhentos mil no Programa 
Escola Integrada.  

 

3 .  AVANÇOS E DESAFIOS  

Alguns aspectos da experiência da Rede Municipal de Belo Horizonte revelam uma 
concepção de educação integral que procura articular a experiência es colar com a 
vivência da cidade, entendida como educadora. Nesse sentido, podemos perceber 
muitos avanços e também muitos desafios, entre eles:  
 
A Escola Integrada procura interar -se aos espaços culturais da cidade, criando 
possibilidades para que as crianç as, os jovens e os adolescentes possam ter acesso 
aos espaços culturais de Belo Horizonte, sejam os localizados nos próprios bairros, 



 77 

como os Centros Culturais e Pontos de Cultura, como os que são referência cultural, 
como o Palácio das Artes e o Museu Inh otim.  
 
Esta concepção de cidade educadora acaba gerando a necessidade de uma rede de 
atendimento na cidade, a partir de uma política intersetorial, que aparece também 

no cotidiano das escolas, já que, por exemplo, há uma parceria com a Secretaria de 
Abaste cimento para que as crianças e jovens da Escola Integrada possam fazer três 
refeições na escola. O fato do programa criar esta necessidade não significa, 
necessariamente que esta intersetorialidade esteja de fato ocorrendo. Ela é 
apresentada como desafio p or muitos sujeitos entrevistados: professores, pais, 
equipe da SMED.  
 

O programa não se limita aos muros da escola, buscando outros territórios 
educativos, como destaca a profª. Neusa:  

A gente quer pegar todas as possibilidades de espaço físico e transfor mar 
em espaços de educação. Eu digo que é o território que dita a cara do 
programa, vai depender muito dos espaços que se tem.  

Assim, para um programa que se propõe sair dos muros da escola e ocupar a 
cidade, o debate sobre espaços educativos, tanto os es colares como os da própria 
cidade, aparece como um dos seus principais desafios.  
 

         

           
Atividade na praça - arq PBH         No teatro: arquivo PBH           Pintando  muros -arq PBH          Atividade na 
comunidade -  PBH 

 
 

O programa Escol a Integrada procura criar uma gestão territorial da educação, 
envolvendo a escola com várias instituições e organizações da sociedade civil. Esta 

Rede de parceiros apresenta -se como um dos grandes desafios do Programa.  
 
As universidades são parceiras privi legiadas do projeto, já que estudantes 
universitários fazem parte do quadro de educadores da Escola Integrada, 
coordenando oficinas nas escolas, o que acaba fazendo do Programa um espaço de 
prática de ensino para esses futuros educadores. Como desafio, fic a a necessidade 
de um acompanhamento mais perto, entre professores comunitários, universidades 
e monitores. O trabalho acaba ficando muito solto, sem planejamento e os 
monitores ficam inseguros.  

Também os programas do Ministério da Educação, como o progra ma Mais Educação 
e de outros ministérios como o programa Segundo Tempo passam a fazer parte 
dessa Rede.  

Um dos grandes desafios da Escola Integrada ® o de deixar de ñser uma outra 
escola dentro da escolaò. A falta de articula­«o com o restante da escola ® ponto 

ressaltado por agentes culturais e professores comunitários:  


